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Emigração portugueza 
IV 


Tentamos nos artigos anteriores caracte- 
risar este facto (economico da nossa terra, que, 
sendo determinado por cireumstancias peculia- 
res, merecia estudo especial. RR PT 

” A emigração, considerada como elemento 
pacifico da colonisação e da melhoria da fortu- 
na do emigrante, é um facto que pertence mais 
4 historia moderna do que á historia antiga. 

Em todas as nações a legislação que se lhe 
refere é de recente data. 

A dos Estados-Unidos é de 1819 e 1825. 

Na Gram-Bretanha foi em 1843 que se re- 
gulou este ponto de administração publica.» 

Na Belgica em 1848. K 

Em Françano auno de 1852 e 1861... 

Em Portugal a lei de 20 de junho de 1855 
é 8 que resume as regras que se devem obser- 
var no exercicio da acção da liberdade indivi- 
dual do emigrante sujeita s condições das van- 
tagens sociaes. Pare) 

Esta lei carece de ser revista. 

Não nos propômos hoje a, dizer qual seja 
a nôssa opinião a seu respeito, porque a sua 
reforma deve ser consequencia da convenção 
diplomatica, que lembramos como sendo um 
meio indispensavel para que a emigração não 
prejudique, em nenhuma hypothese, os nossos 
compatriotas e para que ao mesmo tempo áco- 
Tonisação chegue à ser proveitosa para o Bra- 
zil, 


O estudo das condições d'essa convenção 

deve ser simultanco da reforma da lei que ci- 
tamos. ' 
Conviria por essa occasião regular tam- 
bem a nossa emigração para as colonias, na 
qual pouco acreditamos sem fortes incitamen- 
tos e sem que a pena de degredo seja differente 
do que está sendo. ; 

Convidar colonos para onde mandamos os 
maiores criminosos, não para os morigerar ou 
rehabilitar por nenhum dos systemas conheci- 
dos na historia dos presídios, mas com o fim 
de os deixarmos em liberdade, é uma perfeita 
illusão. 

Em “quanto m'este sentido não virmos que 
se procede por modo absolutamente diverso 
do que té Laje tem estado em prática, julga- 
mos que a emigração da metropole para as co- 
lonias não passará de um bom desejo e de uma 
remota esperança. q 

A emigração portugueza continuará, por- 
tanto, a conhecer um só caminho — o do Bra- 
zil—, com mais vantagem sempre na emi- 
gração individual do que na collectiva, 

E' tambem da primeira que o império tem 
tirado mais vantagens, o tanto que a toma 
para base da reforma feita no seu systema de 
colonisação. ) ç 

Na Allemanha, onde diversos escriptores 
de muito merecimento publicam livros apre- 
ciaveis ácerca da emigração, um d'esses escri- 
ptores, M. Lehman (1), concluiu de um estado 
sobre a emigração para os Estados-Unidos 
que devia recommendar aos seus compatriotas 
a emigração individual em vez da collectiva, 
porquanto se apresenta o inconveniento, como 
confessa o mesmo author, de se não reconhe- 
cer facilmente o seu resultado util ou prejudi- 
cial para o emigrante, tem a grande yanta-, 
gem de lhe deixar inteira liberdade nas seus, 
actos, ficando por este modo ao abrigo da in- 
capacidade earbitrio de cortos agentes ou das 
extorsões de especuladores sem consciencia. 

Se a indole da nossa emigração para o Brá- 
zil tem sido, em parte, desconhecida no reino, 
não admira que 0 facto, apesar de to impor- 
tante, ande desconhecido em obras estrang 
ras, onde a emigração se apresenta em diver- 
sos aspectos. ais 

Mr. Legoyt, que é hoje um dos primeiros 
escriptores ostatisticos da França e da Europa, 
escrevia o seguinte no fim do anno passado : 

- «No Brazil, segundo as melhores autho- 
ridades, não se contam mais de 50:000 col 


« De que elementos se compõe a emigra- 

ção que vem ao Brazil? 
+ a Conta, sem duvida, alguns colonos de 
Portugal, dos Açores, (parece um reino dif- 
ferente!) c das Canarias, que são da mesma re- 
ligião que os brazileiros, mas taes colonos 
apenas offerecem um recurso limitado á colo- 
nisação d'esse vasto imperio. A mina que, 
n'este sentido, o Brazil tem a explorar com 
vantagem, e que parece inexpugnavel, é a po- 
pulosa Allemanha. E” esta raça paciente, pro- 
ba e vigorosa para o trabalho, que se acelimata 
nas provincias do sul do imperio. » 

São outros os factos pelo que diz respeito 
a Portugal, e nos proprios documentos offi- 
ciaes“do Bragil, os escriptores, que acabamos 
de citar, encontrariam provas da importância 
do Sotento portuguez na colonisação do 

Paz, " pts 

No ultimo relatorio apresentado ao corpo 
legislativo do Brazil pelo ministerio dos ne- 
gocios estrangeiros dizia o respectivo minis- 
tro'-que éra avultado o numero de  portu- 
guezes que formavam parte da população do 
imperio. K 

Lembra-nos de vêr calculado que no Rio 
de Janeiro os portuguezes: eram 56:000 em 
1856 e-60:000 em 1861. 

“ No relatorio do ministerio: dos. negocios 
estrangeiros: do Brazil, apresentado á assem- 
blea geral legislativa, na quarta sessão da 
decima legislatura, lêmos este: periodo: 

« Sendo de mutua vantagem para. Bra- 
zil e Portugal o-proseguimento da emigração 
d'aquelle reino para /o nosso territorio, 0 go- 
verno imperial suggeriu ao de S. M.F., por 
intermedio da sua legação n'esta côíte, a con- 
veniencia de serem tomadas, de commum ac- 
cordo por ambos os governos, medidas que, 
longe de: contrariar, regulem-o modo prático 
da emigração, e já declarou que está prom- 
pto para tractar de taes medidas, logo que a 
mesmá legação se mostre disposta a isto. » 

O relatório, d'onde, extrahimos este perio- 
do, que julgamos do maior alcance se tives- 
se sido aproveitado ou se ainda o fôr, em pro- 
veito “das: nossas relações commerciaes -com 
o imperio; tem a data de 15 de maio de 1860. 

E conhecida a repugnancia systematica 
do Brazil para celebrar. tractados, e não co- 
nhecemos uma só das nações, que estão em 
relação com o imperio, que não tivesse apro- 
veitado a abertura feita para uma negociação 
ém termos tão solemnes. ç v 

Infelizmente, essas bôas disposições ainda 
não foram aproveitadas não só em benefício 
de milhares de compatriotas nossos, que tem- 

orariamente vão residir no Brazil, mas tam- 

em e simultaneamente, que talvez o pudésse- 
mos obter, em favor das permutações commer- 
ciaes entre os dous povos por meio de reduc- 
ções mas respectivas pautas. | - 

Na presença do ae fica escripto, mais 
uma vez devemos reclamar para que não es- 
teja vaga a nossa legação no Brazil, para 
que os consulados se reformem e as nossas 
relações: com o impetio sejam assumpto de 
um estudo grave e de resoluções salutares 
dos poderes: publicos de Portugal. 


——— e 


Conflicto das duas camaras 

Está estabelecido o conflicto entre a ca- 
mara dos mandatarios da nação e a dos di- 
gnos pares do reino : houve imprevidencia 
da parte d'aquelles em o não evitar, regei- 
tando a emenda que concedia. a pensão ao 
conde de Penafiel? Não teria a camara ou 
o governo o tacto fino dos bons, estadistas ? 
Tudo póde ser ; mas abstrahindo d'essas con- 
siderações, o facto existe, e é meu intento 
aprecialo com imparcialidade e franqueza. 

Ha muitos annos que tem sido o thema. 
da imprensa e de todos os partidos—de que, 
existem sinecuras e desperdicios escandulo- 
sos, e 'que é' indispensavel cortar por elles 
denodadamente : de accordo ; o que é injus- 
to e improduetivo não, póde subsistir no or- 
gamento do Estado , e 6 isto o grande al. 


“| cance politico ,. economico e moralisador da 


nos, quasi todos de origem germanica (esqui 
ceram os portuguezes). N'aquelle yasto impe- 
rio, extenso de mais para a sua população e 
para os seus meios de communicação, as pro- 
vincias do sul parecem aptas, quanto a accli- 
matação, para ensaios importantes de coloni- 
sação europêa. E! n'essas provincias que es— 
tão situados os mais valiosos estabelecimentos 
agricolas devidos ú colonisação. » | 

Com a mesma falta de informações ácer- 
ca dos p uezes havia fallado, em uma 
obra especial destinada ao Brazil, um escri- 
ptor muito estimado, Mr. Carlos Reybaud. (2) 

Eisaqui as suas palavras relativas & co- 
lonisação, advogando a liberdade dos cultos : 


(1) Die deutsho Auswanderung—Berlin 1861. 
(2) Le Brésil — Pariz 1856. apo 
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uestão, que não tanto se, avalia pelo resul. 
tado das economias, que bem sabemos não 
importam ellas um salvaterio de finanças. 
Na camara transacta um brado eloquen- 
'te o de justiça (do ent. D. Rodrigo de Me- 
nezes) se levantou, causando viva impres- 
são, e fazendo partir da maioria a iniciativa 
da proposta: a camara actual adoptou ou 
renovou essa proposta, vencendo-se a final 
a eliminação das pensões, mas que não pôde 
passar na camara dos pares. N'esta conjun- 


ya — ou de reconsiderar, approvando a emen: 
da, ou de regeitar, sustentando a dignidade 
da camara e os principios de justiça : optou 
pelo segundo expediente, e não serei eu quo 
a censure, apesar das consequencias. 


ctura, restava 4 camara electiva a alternati. i 


am mo mr im R 


A camara hereditaria,abstendo-se de apre- 
ciar a questão, e não combatendo a carencia 
do direito do snr. conde, parece ter reco- 
nhecido implicitamente a justiça com que 
procedêra a outra camara : que allega, pois, 
a sua commissão ?-Se bem me recordo, a 
inopportunidade, e que era indispensavel uma 
lei especial sobre 0 objecto ! 

Consagro todo o respeito 4 camara he- 
reditaria, mas não posso conformar-me, nem 
comprebender a distincção, talvez por dema- 
siadaniente metaphysica para a minha apou- 
cada inteligencia. 

O orçamento, onde póde dar-se uma mui 
larga e ampla discussão, depois do votado e 
sanecionado pelos poderes constituidos, é uma 
lei que tem a mesma força e obriga como 
outra qualquer ; mas'so é preciso e indispen- 
savel uma lei especial para se eliminar uma 
verba de despeza do orçamento, que signi- 
fica então o preceito constitucional—da apre- 
sentação e discussão d'esse orçamento ?! Umá 
mera formalidade, uma pura ficção! Onde 
nos leva essa theoria? Pois quando se tra- 
cta de fixar, annullar ou alterar o orçamen- 
to pela: discussão, não será essa a occasião 
mais opportuna e adequada para se entrar na 
apreciação: da justiça ou injustiça de uma 
verba qualquer? O contrário tem o grande 
inconveniente -de adiar indefinidamente as 
questões, sabsistindo sempre as chamadas si- 
necuras de que todos gritam, mas em vão, 
porque ninguem é capaz de desthronalas ! 
Pela marcha que as cousas vão levando, fi- 
cará sanccionado que o orçamento do Esta 
do, d'ora avante, tenha as honras de, cara- 
cter permanente, e seja a arca santa-em que 
não é dado tocar senão ao stmmo sacerdote ? ! 
E' verdade que a camara hereditaria estava. 
no uso do seu direito (pela lei vigente) de 
regeitar a climinação, feita no orçamento 
discutido, mas seria ella tambem previdente 
e circumspecta em “sua decisão? Vejamos. 

A concessão das pensões ao conde de Pe- 
nafiel, não tendo legitimo fundamento deti- 
tulo oneroso, como-se ha demonstrado à evi- 
dencia, tem-se tornado hoje summamente im- 
popular, não só por esse principio, mas por- 
que se acredita uma excepção intoleravel em 
favor de um só individuo ! Assim foi julga- 
da esta questão em duas: legislaturas, mas, 
encalhou, ha annos, pela primeira vez na 
camara dos pares; e já teria morrido, como 
agora pela segunda, se na camara transacta 
dissolvida se chegasse a decidir ! j 

Quero ainda suppôr que uma legislatura 
fosse injusta e apaixonada, e que a camara 
hereditaria, visse e apreciasse melhor o bom 
direito, mas uma questão que não morre em 
duas legislaturas, e que estava suscitada em 
ontra para ter a mesma eliminação, é por 
certo muito séria, porque mostra o consenso 
quasi unanime de reprovação nacional: tres 
legislaturas, se póde dizer, sempre conformes 
no mesmo pensamento, significam muito, por- 
que representam mais directamente a nação, 
e por isso mereciam mais consideração da 
parte dos dignos pares. 

Além da luminosa discussão na, tribuna, 
quasi toda a imprensa, do paiz se tem le- 
vantado , n'uma só voz, contra a conti- 
nuação de semelhantes pensões; é aqui vejo 
eu tambem formada a verdadeira opinião pu- 
blica contra ellas', porque, n'uma, serie de 
aúnos, essa imprensa teria reformado ou 
modificado as suas opiniões se fossem injus- 
tas ou filhas d'uma impressão de momento. 

Em. conclusão. A camara. hereditaria, 
n'esta infeliz questão, longe de harmonisar 
tem menospresado o voto. de duas legisla- 
turas, e assim acontece;ia tambem ao da ca- 
mara dissolvida: .. , 

E' igualmente notavel que; tenha reagi- 
do sempre contra a grande potencia, da 
opinião publica, com a qual é prudente 
transigir algumas vezes : lamenta-se, portan- 
to, aquello inexplicavel . antagonismo .n'uma 
questão que não é de partidos , mas de to- 
dos os portuguezes , e bem assim esta reac- 
gão- no espirito, publico, a qual, pelo me- 
nos , não traz o caracter de verdadeira pru- 
dencia e circumspeeção , dando lugar, aos 
menos justos a considerar aquella insistencia 
como um capricho d'espirito de classe. 

Mas no fim de tudo o conflicto existe; 
quem d'elle será mais directamente respon- 
savel ? O publico que decida. Como deverá 
sahir delle a camara electiva ? Alguns meios 
se oflerecem ; ella ou o governo que adopte 
o que julgar mais adequado e honroso. 

* M. da C. 

Penafiel. 8. de março. - 

—— —eee 
Junta geral do distrieto 
Quinta sessão ordinaria em 10 de março 


Pela 1 hora da tarde, estandb presentes 9 
procuradores: faltando 2 com causa justificada, 


re a a me 


didas, 


abriu o snr. vice-presidente a sessão; e lida a acta 
da antecedente, foi aprovada. 

Sendo presente” é junta o diploma do procura- 
dor eleito pelo concelho de Amarante , José Jus- 
tino Pinto de Carvalho, foi mandado á commissão 
permanente de verificação de poderes para que ella, 
examinando o dito diploma em presença da acta da 
respectiva eleição do mesmo procurador eleito, apre- 
sente o seu parecer. y 

O procurador Soares leu e mandou para à 
meza um requerimento para que .pela repartição 
competente se peça um mappa, que contenha a 
existencia e movimento dos expostos e Inctações con- 
cedidas no anno economico de 1860 a 1861 e nos 
cinco annos anteriores a esse: deu-se-lhe o com- 
petense destino. 

A commissão permanente de verificação do po- 
deres apresentou o seu parecer n respeito do di- 
ploma do procurador eleito pelo concelho d'Ama- 
rante, concluindo pela approvação do mesmo diplo- 
mê, que se achava em devida fórma e em tado con- 
forme com o que consta da neta da eleição do dito 
procurador eleito, já approvada , podendo elle sor 
proclamado como procurador a esta junta, o que, 
sendo posto & votação, foi unanimemente appro- 
vado. 

Então o snr. vice-presidente proclamou como 
procurador a esta junta, pelo concelho d'Amaran- 
te, o cidadão José Justino Pinto de Carvalho, e 
como elle estivesse presente, lhe deferiu o juramertto, 
o qual sendo prestado, tomou o mesmo procurador 
o seu respectivo lugar na sula. 

O procurador Soares leu e mandou para a meza 
uma proposta para que na consulta quo tem de 
fnzer-se ão governo de Sua Magéstado se exponha 
a urgente necessidade que ha do: alterar a actual 
lei do recrutamento, tendo em vista o favorecer a 
agricultura; mandou-se Á commissão de adminis- 
tração publica. ; 

Leu-se um officio do sur. governador civil com 
que enviou a esta junta outro da camara munici- 
pal do concelho -de Gondomar, o qualacompanhava. 
à cópia do uma representação feita á mesma ca- 
mara municipal por varios cidadãos, para que fosse 
creada uma nova feira às quintas-feiras de quinze 
em quinze dias, e mercados em todos os domingos 
e dins santificados, para a venda de gados, cerenes 
e outros generos, no tugar da Formiga , freguezin 
de Rio Tinto; e bem assim duas cópias da acta 
da sessão da sobredita camára municipalem que 
ella deliberou o estabelecimento da dita feira e 
mercados: foi mandado tudo à commissão dé ad- 
ministração publica. 

E nho havendo mais nada a tractar, levantou 
o snr. vice-presidente a presente sessão para que 
ajunta fe oteupasse em trabalhos de commissões, 
edeu para ordem do dia da sessão seguinte apre- 
sentação de propostas, trabalhos em commissões e 
o mais que porventura fôr presonte á junta. 


Boletim do governo civil 
DE '1 DE MARÇO DE 1862 
ACTOS EMANADOS 

Expediram-se no administrador do concelho de 
Buião os alvarás de nomenção dos regedores e seus 
substitutos, que teem de servir no corrente anno nas 
freguezias do dito concelho. 

Não se tendo verificado, no din designado, a 
eleição do juiz: de paz no cireulo de Grijó, para o 
bicnnio de 1862 a 1863, por falta de eleitores, re- 
metteu-se & camara municipal: do concelho de Gaya 
o alvará nomeando a José André de Oliveira para 
juiz efectivo, e para o substituir a Joaquim Lite 
Alves de Araujo e Franciscó Gomes; e igualmente 
se transmitiu á camara da Main o alvará de no- 
meação de juiz de paz effectivo n José Lopes Maio 
para o districto de Moreira, e substitutos Jonquim 
Alves da Cruz e Antônio Fernandes da Silva Ju- 
nior, por não ter havido eleição pelos mesmos mo- 


tivos. 
CONSELHO DE DISTRICTO 

O tribunal em sessão de 22 de fevereiro ulti- 
mo approvon a deliberação da camara de Gaya 
úcerea da transneção com o marquez de Lavradio 
sobre varios prasos de terras situndas na freguezia 
de Avintes. 

Authorison a exe.» enmara municipal desta 
cidade a leynr a efeito a venda de um terreno pu- 
blico, sito na run do Bomfim, arrematado por Ma- 
ria “Phicreza, e bem assim a camara do concelho 
de Bouças para efectuar o aforamento de um ter- 
reno, sito no: areal do Senhor do Padrão, requerido 
por Antonio Francisco Ribeiro dos Santos. 

Prestou aprovação ú postura da camara de 
Baião, que regula o afilamento dos pesos e me= 
e authorisou a camara do concelho 'de Pa- 
redes” para aforar um, terreno, cm quo foi roque- 
rente é arrematante José Nunes Pinto Brandão, 
da freguezin de Sabrosa. 

Foi de parecer que o administrador do conce- 
lho da Povoa de Varzim procedesse a nova inves- 
tigação fcerea dos factos arguidos nos protestos e 
contra-protestos sobre à eleição do juis” ordinario 
da dita villa. 

Approvou os orçamentos das confrnrias do San- 
to Nomé de Jesus e S. Sebastião, e Nossa Senhora 
do Rozario, erectas na paroéhial igreju de Villa 
Chã, concelho de: Amárinte, relativos no anno de 
1861 « 1862, e as derrainas das juntas de parochia 
de Covêllo, no concelho de Gondomar, e de S. Chris- 
tovião de Tio Mau, no de Villa do Conde. 

JUNTA DE REVISÃO 

N'esta semana foram inspeccionados 13 man- 
cebos para o serviço do exercito: de tres julgados 
promptos remiram-se 2, e dos outros 10 julgaram- 
se incapazes, 7 por molestia e 3 a falta de altura; 
tambem foram decididas 21 reclamações contra o 
recrutamento para 1862, depois de inspcecionar os 
respectivos mancebos, sendo indeferidas 6 e defe- 
ridas 15, por falta de altura 8 o por molestia 7, 

——— meme 


Documentos relativos ús accugações 
fejtas ao consul geral de Portugal 
no Rio de Janeiro barão de Moreira 


Justificação do consul geral barão de Moreira 
(Continuado do n.º 58) 
DOCUMENTO N.º 3 
Oficio do consulado geral á legação 
ne  exc.> snr. — Tendo vindo pessoalniênte 
queixar-se a este consulado geral o subdito portu- 


ec re rm 8 e im mm 


ção de serviços com Monteiro & Filho, estabele 


me “do ocorrido por intermedio do vice-consul em 
Ubatuba. : 

Pelo mesmo vice-consul vim pois no conheci- 
mento que, não sendo aquelle individuo, muito fiel 
nos seus compromissos, tinha sido levado a com, 
metter um acto improprio de um pai, que deve 
amor € protecção a seus filhos menores; vem a ser 
ter rompido aquelle contrato, celebrado na cidade 
do Porto, e cedido os serviços d'estes infelizes por 
todo o tempo de sua menoridade a João da Palma 
Pereira, residente no mesmo lugar, sem que. para 
isso fossem ouvidos os primitivos locatarios Montei- 
ro & Filho, como melhor verá v. exe, da escriptura 
de divida ao locatario, com o dinheiro que recebeu 
do dito Palma. : 

Em. vista. do exposto, julgando a escriptura, 
gos remetto por cópia, nulla, quer pelos seus fun- 

lamentos tão singulares, quer pelo modo por que 
se acha feita, you rogar av. exe, a bem dos di- 
reitos d'estes infelizes menores, filhos do, queixoso, 
tambem subditos portuguezes, à necessaria protec- 
ção, a fim de que se digne levar á presença do go- 
verno imperial, para que haja de dar as providencias. 
que julgar convenientês ao presidente da provincia 
de 8: Paulo, on a quaesquer, outras authoridades a 
quem o conhecimento d'este negocio possa competir, 
para verificar esto insolito acontecimento, pois que 
o governo-do Sua Magestade o imperador por cer- 
to não permitte. que se pratiquem actos d'esta na- 
tureza, inteiramente contrarios aos prin 
justo “e do honesto, é que muito. desner 
paiz, actualmente empenhado na. colonisação. justa 
e equitativa. - 
Deus guarde a v. exe. Consulado geral de 
Portugal no Rio de Janeiro, em 20 de abril de 
1857. —Ill.oe “e exe.” snr. Joaquim . Antonio Gon- 
calves Macieira, encarregado de negocios de Sua. 
Magestade Fidelissima nesta córte.— Barão -de 
Moreira, consul geral. 


DOCUMENTO N.º 4 
Extracto do relatorio da presidencia da Sociedade 
o Dezeseis de Setembro 

...À questão consular tem preoceupado so- 
bremodo os portuguezes. Não é a nós que é dado 
aquilatar de que lado está a justiça. Mas a socie- 
dade, como corporação patriotica e beneficente, 
como sentinella vigilante do bem-estar dos seus ir- 
mãos pel patria, tinha o implicito dever de 
acompanhar o certame, o de tomar o lugar que o 
seu caracter reclamava. a ' 

Quando vit aceusações acres sentiu-se, por | 
presumir que. houvesse razões. para ellas; quando 
onviu os lamentos dos infelizes. que da queixa fa- 
zinm fina humilhação, que da desgraça faziam um 
côro de imprecações, sem as devidas Conveniencias 
sociaes, tratou de. averiguar factos, e fez conver- 
gir a sua neção bemfazeja e a sun influencia para 
o mais importante delles. Houve correspondência 
com s. exc4 o snr. eonsul geral, barão de Mor 
ra, e com o Gxe» sur. encarregado de negocios, 
Joaquim Antonio Gonçalves Macieira. 

Do consul recebeu a directoria alguns dos es- 
clarecimentos que solicitira; esta porém não tinha 
realisado as suns intenções, e era mister não dei- 
xar em meio o desempenho dos deveres socincs. 
“Até certo tempo dependiam do primeiro os passos 
para que ello sc realisasse; d'ahi por diante po- 
zém cumpria requerer mais alto. É requereu, re- 
qa úquellea quem está confindo, em Jur, o 

prestar dos nossos compatriotas, aquelle que 
representa o nosso monarcha, aquello emfim que 
deveria ser o primeiro n descer até nós. 

« À directoria não foi atendida. O snr. encarre- 
gado de negocios não se dignou responder ao ofi- 
cio que lhe dirigimos, 'c sendo-lhe verbalmente pe- 
dida a resposta, disse com alguma sequidão que 
era preciso entender-se com qualquer membro da 
directoria. E' nisto ficamos. Deixamos aos snrs. 
socios o cuidado de moralisarem o facto: o futuro 
responderá de que lado está a razão. 

O fim que tivemos em vista ainda não está 
cumprido, como vereis pela correspondencia que 
aqui transcrevemos, ” 
Eila: 
«Moe e exe snr— Em virtude do $ 6.º do 
artigo 1.º dos estatutos da sociedade portugueza = 
Dezeseis de Setembro = cumpre-lhe « auxiliar os co- 
lonos portuguezes que pretendem rescindir seus con- 
tratos, quando para isso tivorem direito ou O seu 
estado physico lhes inhiba cumpril-os. » 
“x Roi tal a impressão quo causou á divectorin 
da supradita sociedade o que no n.º 107 do «Jor- 
nl do Commercios relatou o subdito de Sua Ma- 
gestade Fidelissima, Francisco Fernandes da Silva, 
sobre o estado servil de seus quatro filhos, José, 
Antonio, Joaquim e Maria, que, em observancia do 
citado $ 6.º, inc encarregou de pedir respeitosa- 
monte à v. exe* quaesquer explicações que u ilu- 
miném nos meios 'que porventura tiver de adoptar 
em benefício d'esses infelizes. Não me é possível es- 
peificar essas explicações: espero “da benignidade 
le v. exe queas dará com toda a precisão o bre- 
vidade. 
« Julga nº directoria que é esta a melhor oppor- 
tunidade de pôr em execução wm dos mais patrio-, 
ticos e humanitarios fins da sociedade, especinlmen- 
te indo em soecorro de quatro desventurados, para 
os quaes implora proteção seu angustiado e vos 
lho pai. 

« Penalisa, exe.me snr., e fere acerbamente o or- 
gulho patrio, que uma familia, que no seu paiz vi- 
vin talvez soffrivelmente, seja aliús contratada Je- 
galmente para o Brazil, hypothecando seus servi- 
ços por ui 'nno, mas que, em lugar desse um só 
axno, veja esconr-se mais outro, outro, 6... até 6 

nos, que são os que medeinh desde 1855 n 1861! 
Que martyrio e que martyres, excm mir. ! E não) 
haverá meios, não haverá leis que salvem esta fa- 
milia (o quantos estarão. no' mesmo caso) dades 
graça, € puna rigorosamento 4 quem escravisa e 
fam cacrovisião | Não “mo cabo rosporider: 

« Não dispõe a sociedade portugueza Dezeseis 
de Setembro d'aquelle poderio, mórmente do pecu- 
niario, que dá nuthoridade real a todas as mani- 
fostuções justas; porém na área em que vive e de 


em 


guea Prâncisco Fernandes da Silva, que por falta de 
cumprimento de seu contrato em parceria de loca- 


dos em Taubaté, da provincia de 8. Paulo, se ha- 
via retirado da respectiva fazenda, deixando alli a 
sua familia, julguei preciso, para esclarecimento 
dosque-me cumpria fazer em-taes casos; informar- 


que vive póde fazer não muito, mas alguma cous 

tem prol dos portuguezes, e neste sentido póde v. 
exe. contar com o seu auxilio franco e leal: à ques- 
tão da subdita portugueza Umbolina é uma prova 
que, v. exe. tem da solicitude da sociedade. 

« Termino pedindo a y. exe.” que se digne aco- 
lher as expressões d'este officio como filhás do pa- 
triotismo que anima a sociedade, e do respeito que 
deve a v. exe 

- « Deus guardé a v. exe por muitos annos. 
Rio de Janeiro, secretaria da Sociedade Dezescis de 
|| Betembro, 23 de abril de 1861.= 1.mo e exe. sur. 
conselheiro barão de Moreira, dignissimo consul ge- 
ral de Portugal. — Constantino Joaquim de Azevedo 
Lemos, 1.º secrtario. » 


« Tll.mo sn, — Tenho a honra de acensar à rece- 
pção do officio de'v. s.2, datado de 23 do corrente mez” 
no qual me communica que, em virtudo do $ 6.º do 
artigo 1.º dos estatutos da Sociedade Dezeseis de Se- 
tembro, cumpre-lhe auxiliar os colonos portuguezes 
que pretendorem rescindir seus contratos, quando , 
para isso tiverem direito, ou o seu estado physico 
lhes inhiba cumpril-os. 

« Não sómente em consequencia d'iséo, mas tam- 
bem por espirito humanitario, que é um dos princi- 
paes caracteristicos, por assim dizer, de todos os 
membros da digna directoria, deseja proteger e auxi- 
liar o subdito de Sua Magestade Fidelissima, Fran- 
cisco Fernandes da Silva, pará qué este possa arran- 
car sens quatro filhos ao estado servil a que foram 
reduzidos. : 

- « E'nobre, é grande generosa a ideia da digna 

directoria, procurando mitigar os sofirimentos d'a- 
quelles infelizes, e por minha parte sinto orgulho: em 
poder de alguma fórma associar-me ao seu desiguio, 
protegendo e ajudando, quanto humanamente se possa 
fazer, tão elevada pretenção. 
« Escrevi immediatamente ao meu vice-consul. 
na cidade de Ubatuba, o snr. Joaquim Victorino da. 
Cunha, para que este senhor empregue todos os es- 
forços, sacrifícios até, em prol da causa destas des- 
graçadas victimas da malvadez de alguns homens. À. 
digna directoria já deve saber que não é esta a pri- 
meira vez que me oceupo de tão singular assumpto; 
infelizmente não ! Logo que chegou no meu conheci 
ménto a verdade do facto, com todos os seus horro- 
xes, o meu coração tambem gemeu, perus sou ho- 
mem, porque sou pai, e sei o que vale a unidade o 
a santidade da familia; minha voz porém era impo- 
tente para fazer chegar os gritos de minha indigna- 
ção até á altura a que competia leval-os; fiz o que 
como homem e como authoridade podia fazer; depois 
desse passo, à responsabilidade moral já não reenhia 
sobre mim : aminha consciencia estava tranquilla, 
porque havia cumprido o meu dever. y 

« O inferior não pede contas ao superior, e por- 
tanto nem em podia reclamar pelo andamento da cau- 
sa, pela qual intimamente me interessava, nem mes- 
mo quando o houvera feito, seriam atendidas as; mi- 
nhas supplicas. Assim pois é com summo. prazer que 
me uno ú digna directoria da Sociedade Dezescis de 
Setembro, e quo lhe offereço e asseguro todo o anxilio 
e proteeção no louvavel empenho que a anima, fa- 
zendo assim jus a uma parte dos agradecimêntos e 
das bençãos d'aquellas quatro infelizes creaturas, 

« Em breve espero poder remetter a v. 8” para 
fazer sciente ú digna directoria, todos os esclareci- 
mentos e explicações que me pede e de que necessita 
para bem de seus protegidos. 

« Deus guardea v. s* Consulado geral! de Por- 
tugal no Rio de Janeiro, em 27 de abril de 1861. 
Tile snr. Constantino Joaquim de Azevedo Lemos, 
1.º secretario da Sociedade Dezeseis de Setembro, = 
Barão de Moreira, consul geral. » 


« Lee sr. — Em additamento ao que no meu 
officio de 27 de abril proximo passado communiquel 
av. 8.º sobre o facto que no «Jornal do Commercio» 
publicou Francisco Fernandes da Silva, respeito a 
seus quatro filhos, tenho a dizer-lhe, a fim de que 
v. sa se digne, levar no conhecimento da digna dire- 
ctorin da Sociedade Dezeseis de Setemhro, que fiz 
quanto de mim. se poderia exigir e até onde a minha 
alçada m'o permitia, Jevando o negocio so conheci- 
mento do sur. encarregado de negocios, como. verk do 
officio que em data, de 20 de março de 1857 dirigi a 
s.excr é 

« Outrosim, rogo a. v. 82 se digne tambem leyar 
ao conhecimento da illustre directoria que, logo que 
recebi o officio de y. s* pedindo-me os esclarecimen- 
tosnecessarios sobre o triste estado dos quatro filhos 
de Fernândes, escreyi imediatamente no meu vico- + 
consul em Ubntuba, como do officio que por cópia 
tambem envio av. 5.º n'esta data. 

« Reconhecendo. n digna directoria, e todos oa 
homens de bom senso, que nºesto acontecimento mo 
conduzi como era do meu dever, será essa a melhor 
recompensa que porventura possa almejar da solici- 
tude com quo procurei mitigar os padecimehtos d'a- 
quellas infelizes creaturas, meus conterrancos. 

« Deus guardo a v. 8.º Consulado geral de Por- 
tugal no Rio de Janciro, em 2 de maio de 861. — 
Tile sur, Constantino Joaquim de Azevedo Lemos, 
1.º secretario da Sociedade Dezeseis do Setembro. — 
Barão de Moreira, consul geral.» 

« TJ g exe.mo snr. — Aceuso q recepção dos 
oficios de v. exe de 27 de abril proximo passado o 
2do corrente mez, nos quaes se digna expôr-me o 
ue tem feito em prol dos subditos de Sua Magesta- 
le Fidelissima, filhos de Francisco Fernandes da 
Silva, que a sociedade portugueza Dezeseis de Setem- 
bro deseja proteger. 

« Levei no conhecimento da direetorin os dous. 
oficios do v. exes'e as cópias que obzequiosamente 
me endereçou, dos que dirigiu em 19 de dezembro do 
1856 e 26 de abril proximo passado ao sur. vice-con- 
sul na cidade de Ubatuba, Joaquim Victorino da 
Cunha, c em 21 do março de 1857 no exe.me sur. en- 
carregado de negocios, Jonquim Antonio Gonçalves 
Mncieira, que tratam do assumpto em questão, 

+ E' em extremo agradavel á directoria reconhe- 
cer que v. exca nó desempenho de tão humanitarin 
missão, qual aquella de tentar libertar os filhos de 
Rlspia Fernandes da Silva, se conduziu como cum- 
pria do dever do seu cargo: So ns providencias que 
“v. exe deu não sortiram o desejado cffeito, por certo 
quea culpa eos gemidos dos infelizes que continua- 
ram gob a acção da insaciavel cobiça do seu locata- 
rio irão torturar o coração d'aqueilo que por qual- 
quer circumstancia não teve força para reclamar do 
governo imperial protecção para esses dosgraçados, 
é lição para quem os tem ao seu serviço. Este facto 
parece que 6 apenas um tenuo reflexo do modo . por 
que os interesses portuguezes são tratados no Bra- 


a re e rmemaem 


lha púdéssem. ter chegado: a conhecer o que 
era vida desassombrada de. afilicções e cui- 
dados sobremodo molestava a respeitavel mu- 
lher do logista, causando-lhe dôres lancinan- 
tes, que até dormindo a perseguiam. - 


(Continundo de n.º 58) 
ú ne 
Casamento o 


Eufrazia não vivia tranquila. ; 
“ As imputações calumniosas ella pro- 
palava contra a honra de. lena e «de 
Angelina: consolavam-a apenas mediocre- 
mente. - rr o qa a 
“E, na verdade, de que serve assoalhar 
mentiras e calumnias;, se aquelles a quem 
ellas dizem respeito mem as chegam a sa- 
ber nem com ellas soffrem? 
Ora, a nervosa senhora jánem da cunhada 
nem da sobrinha ouvia fallar. Que era feito 
d'ellas? Seria possivel que não estivessem 
no extremo da miseria? Mas, m'esse caso; 
porque já as não via ninguem ? Dar-se-ia caso 
“ quetivessem obtido recursos sufficientes para 
em quanto fossem vivas? Seriam felizos ? 
Só a ideia do quo Magdalena o sua fi- 


Ao primeiro que se lhe acercasse do bal- 
cho, quem quer que fosse, perguntava. ella 
logo, não sem pequeno assombramento do 
interrogado: «O senhor viu-as? tem ouvido 
fallar d'ellas?» 

-- Resolveu, comtudo, suffocar os impetos 
da sua impaciencia durante mais algum tem- 
po. Parecia-lhe impossivel que a donzella não 
voltasse a retrazer o pescoço ao jugo. Ter- 
lheia feito tão bem à volta de sua sobri- 
nha!... iSeria capaz de se lhe arremessar 
aos braços e abragal-a em effusões de ju- 
bilo mal contido, uma vez, comtudo, que a 
deixassem quite a vingar-se nos dias seguintes. 

Porém Angelina não acabava de voltar. 
Sentiu-se então sem forças a sár.º Eufrazia 
para permanecer mais tempo n'este estado, 

Um dia, pela manhã, fez-se acompanhar 
do marido, pobre homem que nem, sequer, 


sabia aonde sua mulher o levava, e cahiu como 


um raio em casa de sua cunhada. 


Magdalena estava só. Havia apenas. al: |c 
guns dias que o medico lhe déra licença de 
se levantar. Ficou em extremo maravilhada 


com a inesperada visita que recebia, mas, 


feitos os cumprimentos, pediu a Eufrazia o 
a seu marido que se sentassem. 

Estranha à tudo o mais, a mulher do Jo- 
gista voltava petulantemente a cabeça para 
um e outro lado, affirmava-se nas paredes 
e nos moveis, mirava todos os objectos com 
ar de bem evidente ciume. A bôa senhora 
portava-se com a mesma, sem-ceremonia co- 
mo se estivesse em sua casa. 

— Não tenha duvida nenhuma d'isso, mi» 
nha bôa Eufrazia; — disse maliciosamente 
Magdalena—olhe que está, realmente, em ca- 
sa de sua pobre cunhada e tudo quanto vê lhe 
pertence. 

— À si?! r 

— A mim, sim. Então maravilha-se de 
me vêr n'uma casa bem arranjada ? Pois en- 
tão cu não tenho tanto direito como a ou- 
tra gente a possuir trastes aceados ? 

— Está bom, está bom! — replicou Eu- 


rém, minha amiga, olhe que eu não nasci 
hontem, é preciso que saiba. Ha muito an- 
no que nos conhecemos e já ha, muito que 
lhe disse francamente os meus sentimentos. 

— A fé quo ha tanto tempo lá vai isso, 
ue já me não lembra nada — disse Mag- 

lona. — Que é o que quer «dizer n'isso ? 


frazia n'um tom cheio de animosidade—Po-|, 


pital; não tem meios para espreguiçar o cor- 
po em bellos lençoes de “linho. durante me- 
zes inteiros ! 

— E dahi, minha bôa Eufrazia? 

— E dahi? Pois ainda o quer mais 
claro ? Ainda ha-de dizer que não ficou bem 
calçadinha por morte de Clovis ? Assim, quem 
quer ! Ora! Sua filha vivia à nossa Custa 
e você ia-lhe comendo o que era della A 
tnes horas, aposto, está você a codear-lho 
os ultimos reaes que lhe pertencem. Depois, 
ou mais tarde ou mais cedo, lá ha-de ca- 
hir-nos em casa outra vez! 

-— Escusa de ter esse receio, minha bôa 
Eufrazia — disse Magdalena com mal conti- 
do prazer. — Angelina não ha-de tornar-lhe 
à cahir lá em casa , porque, tenho a felici- 
dade de lh'o poder annunciar, vai casar. 

— Casar, casar?! Ella?! 

— E então , porque não? 

— Sem, ao menos, me - consultar ?, 

— Ea senhora é mãi d'ella, porventura ? 

— Mas ento com quem casa ? 


— Com quem quer que ella cnse senão | ' 


com o snr. Benedicto? | 

Eufrazia deu um salto, tornou-se côr de 
purpura e parecia que, ficou paralisada du- 
rante um instante. 

Nunca tão cruelmente a raiva, à inve- 


— Uma velha pobre como você — re- 
plicou. Eufrazia mm vai parar mas é aq hos- 


ja 9.9 ciumo lho alancearam o coração. Bas- 


tas vezes se lembrára ella de casar sua so- 
brinha, mas com algum tyranno, velho , 
disforme, demandista, zeloso , que de tudo 
désse cabo; emfim, com um homem feito uni- 
camente para atormentar uma mulher e fa- 
azêla desgraçada. 

- Que à donzella casasse segundo a sua 
inclinação , com “um mancebo da idade d'el- 
la, um rapáz bem feito, bem educado , in- 
telligente, que ganhasse bem a sua vida, 


esta uma supposição que nunca lhe perpas- 


não pódia levar & paciencia. 


brinha chegar um dia 'a competir com ella! 


pentes a dilacerar-lhe as entranhas. O seu 
primeiro grito, apenas pôde desunir os den- 
tes corrados pela raiva; foi este: 


ca virá a ter lugar | 


lena -— E então porquê ? 
— Porque a sua 


ue pudésse chegar a juntar algum cabe- 
1, vir a estabelecer-se e prosperar, era 


sitra pelo espirito, que, agora realisada, ella 
Que terrivel perspectiva ! Poder sua so- 
Poder até em alguma epocha vir a ser mais 


rica do que ella! Oh! isto era de a fazer 
arrebentar de raiya ! Eufrazia sentia ser- 


— E' impossivel! Tal casamento nun- 
— Ai! sim, mana? P— disse Magda- 
a, não convem um ar- 


tista. A educação que nós lhe démos torna-a 
digna de uma condição menos humilde, Fla- 


vemos de dar-lhe um dote e oceupar-nos de 
a collocar mais convenientemente. 

Magdalena cravou os d'ella nos olhos de 
sua cunhada. y 

— Permitta-me que lhe diga , Eufrazia, 
que as suas pretenções sio,. pelo menos, es- 
tranhas. A força de zélo que lhe chegou 
agora ha-de confessar que sempre é bem se- 
rodio o extraordinario ! Porque nito tractou 
então ha mais tempo de estabelecer, minhav 
filha? Porque a abetigod + comos maus tra- 
ctos que lhe dava, a fugir de sua casa? 

— Isso é falso? 

— A assistencia de Angelina n'esta casa 
falla mais alto do que todas as suas negati- 
vas ! E se so limitasse só a maltractal-a! Mas 
não ; espalhou contra ella e contra mim ca- 
lumnias, que eu nem, sequer, sou capaz de 
pronunciar. Estava quasi tentada a dizer que 
perdeu o juizo; mana ! , 

Eufrazia ignorava o a que sua cunhada 
se referia. O que ella percebia claramente 6 
que não lhe estavam pelo que ella queria. 
Alternativamente se fez vermelha e empal- 
lideceu. Os relampagos que lhe fuzilavam dos 
olhos annunciavam bem os embates violen- 
tos da tormenta que. lhe refervia no peito. 

— Não a entendo — replicou ella. — E” - 
por eu não tor aprendido de você a arte de 
mentir? Não tenho culpa nenhuma em que 


. 


a OR 
zil: sê um funccionario portuguez avalia os seus de- 
veres, outros ha que os não apreciam : é o que se in- 


fere da correspondencia de v, exe 

« Em nome da directorin da sociedade 
gen Dezeseis de Setembro, agradeço & Y é 
decidida bôn vontade com que so nssocior au 
dae o ada E GR 


me os eselnrecimentos que ainda faltam, e que v-| g: 
exe pedin no vice-consul portuguez na, cidude de 


Ubatuba, 
«Deus guarde a v, esc 


reira, congul“geral de: Portugal.=Constantino Jo: 
quim de Azétêdo Lemos, 1.º secretario» 
« 18 "E excme 


do és suns supplicas para libertar seus quatro 


lhos, José, Antonio, Joaquim «e Maria, fez com que 
e portugneza Dezeseis de 
Setembro se reunisso em sessão especial, e delibe- 
rasse que eu ofliciasse à s. exe4 o snr. cônsul ge- 
ral, pedindo-lhe esclarecimentos para vêr se: erajus- 
topôr em exeenção o 6 6. do arrigo 1º dos esta. R 
« Au- 
xiliar 05 colonos portuguezes que pretenderem res- 
cindir sens contratos, quando para isso tiverem di- 


a directorin da socied: 


tutos da dita sociedade, que é o seguinte: 


reito ou o sow estado physico lhes inhiba cumpril-os. 
« Dirigi-me a 5. exe. e pela: resposta que 


xíal, a fim de dar às providencias, que. o caso urgi 


Assim, pretendendo a directoria da sociedade por- 
tugueza Dezeseis de Setembro dar toda. a protecção 
possivel a esses quatro seus irmãos, peço à v. esc" 
a (a de me communicar a sorte actual d'estes 

uos, para: so deliberar a maneira de os au- 


indivi 
xilior. 


eretaria da sociedade portugueza Dezes: 
bro, 21 de maio de 1861, —1Ill,eº e exe, 


negociho de Portugal.==Constantino Joaquim de Áze- 
vedo 


Lemos, 1.º secretario.» 


DOCUMENTO N.º 5 
Offcio do yice-consul no consal geral, de 
4 de julho de 1861 


120” 6 exe gnr—Não: me tendo ainda che- 
pedi para Taubaté, xes- 
lhos de Francisco Fernandes da: Silva , e 
como agora me acho melhor dos meus incommodos, 
vou pessonlmente averiguar e in continente xemet- 
ter à v. exe o resultado. Peço desculpa av. exe? 


gado as informações que 
peito aos 


d'esta demora involúntaria de minha parte. 
Deus 

tngal em 

exemo nr, barão de Moreira, consul 


Cunha, vicesconsul. dio 


ESTO, 


DOCUMENTO N. 6 


Oficio do. vico-consul no consnl geral, de 


29 de julho de 1861... 


Jum o exe. sor—Para tranquillisar a v. exe 
apresso-me em commúnicar-lhe que aqui cheguei e 
ue diz xespeito 
aos filhos de Francisco Fernandes da Silva, e ain- 


já tomei conhecimento do negocio 


da por esta vez vim no conhecimento de que é fal- 
tem escripto sabre este assumpto. 

Quando principiei a:indagar da verdade, já en- 
contrei em mão do delegado de policia uma porta- 
ria do cxe.m governo para + continente xometter 


go tudo quanto 


os menores 4 legação de Portngal, para o que 
estão dadas as providencias, e sós 


nhando 2008000'réis por af 

xt não posso, póí estar o carréio a partir. 
-Deus' 

de 1861. 


neiro,=Joaquim Victorino da Cunha. 


DOCUMENTO Nº 7 


- Oficio do consulado geral & secretavia da socie- 
dade portugueza Dezeseis de Setembro - 

Jul.mo sir. — Incluso achará v. 84, por cópia o 
officio do meu vice-constilem Ubatuba, communi- 
cando-me o resultado dos passos que a meu pedi- 
-do deu porn averiguação do facto narrado no «Jor- 
Commereios de nº 107, pelo subdito portu- 

- guez Francisco Fernandes da Silva, respeito tusens 


nal do 


quatro filhos menores. Pela dita cópia verá y- 


que 6 pura mentira tudo quanto aquelle homem 
então narrou, e eu me abstenho do qualificar o sou 

rocedimento, porque me doe dentro da alm o ter 
E acçusar um desgraçado, a quem loucas insinua- 
V 


ões ou falsos conselhos desvairaram a razão € € 
prestaram bastante maldade para n'um momento 


cegueira injuriar uma authoridade, que se algum 
damno ha causado, é o de procurar sempre adoçar, 


çar, 
as méios ao seu alcance, os infortunios é à avi- 


ez da senta que vão percorrendo. 
Da pao posso. faser 


sagro. * 


tugal no 


de Moreira, consul geral. 


DOCUMENTO N.º 8 
Officio do vice-consul ao consul geral, de 8 de 
novembro de 1861 


TIL» e exe.eo snr. — Depois de uma longa au- 
sencia d'esta cidade, em principio poi: necessidade 
de negocios, e depois forçuda por molestia grave, 


só-hoje posso dar solução 


no negocio de Franciss 
Fernandes de Silva, 


tece. 


nhuma queriam ir para o Rio de Janeiro, 6 que 


riam se fossem presos, o que nada tinham com o 
que sou pai fazin. O locatário declarou Eres 

iam 
tratar de sua vida como e onde quizessem. O mais 


de nenhuih effeito o contrato, é que el 
velho já ha tempos que está ato arazião 
al 


2008000 réis. por anno; e finalmente todos dizem 


[em 


muitos apnos. 

« Rio de Janeiro, secretarin da sociedade por- 
tugueza Dezoscis de Setembro, em 21 do maio de 
1861. —1].0º, e ese.mo gnr. conselheiro barão de Mo- 
a- | são verdadeiros, não tenho receio de ser contestados | di 


«—A gravidade ila nceusa- 
ção que o subdito de Sua Magestade Fidelissima, 
Irancisco Fernandes da Silva, fez ao exc.me nr. 
consul goral do Portugal, por esto não ter attendi- | a cal PENA 
fi- Deus guarde a v. exe! Vice-consulado de Por- 


Lia tebeit a sigepos? 
« Deus guarde à v. exc* Rio de Janeiro, se, 

is de Setem- 
sn, Joa- 
quim Antonio Gonçalves Macieira, encarregado dos 


arde n'y, exe* Vice-consulado de Por- 
batuba, 4 de julho de 186L=ll.ro-e 
ral de Por- 
“tugal no Rio de Janeiro; = Joaquim 1 ictorino' da, 


e se espera a occa- 
sião opportana para seguirem. os interroguei e 
AteRdo” qu < falo tado qua-s6 tem iito, é tan- 
to 'que nenhum dos rapazes quer ir, ie pó depois 
de eu os persuadir é que" annuiram, com, 4 condi- 
ção de voltarem para o mesmo patrão, com quem 
estão muito acostumados; um d'elles já está ga- 
n Na occasião da re- 
messa serei mais minucioso a respeito, porque ago- 


unrdo à v. oxc* Taubaté, 29 de julho, nei 
mo o exe. mi, barão de Moreira, di | rinha pelo snr, Pinto de Magalhães (Antonio) so- 
gnissimo. consul, geral de Portugal no Rio de Ja- 


como authoridade, 
mas se como homem pudér ser de alguma utilida- 
de à digna sociedade Dezeseis de Setembro, n'este, 
como em outro qualquer assumpto, folgavei immen- 
so em provar-lhe a alta consideração que lhe con- 


Deus guarde a v.54 Consulndo geral de Por- 

io de Janeiro, em 7 de agosto de 1861. 
“enjoa &nr, Edunrdo Rodrigues Cardozo, 1.º sé- 
cretario da sociedade Dezeseis de Setembro. —Barão 


e só sinto ter havido tal de- 
mora, porque póde v. exe.* attribuil-a 9 negligen- 
cia ou pouco zêlo da minha parte, o que não acon- 


Como já tive à honra de dizer a wa exct de 
Taubaté, vi, fallei e interroguei nos. quatro filhos | apressar a dar os seus. pareceres sobre os projectos, 
de Francisco Fernandes da Silva sobro a accusa- Ir 
ção que este fez a y. exe.*., e elles declararam que 
tudo era falso ! E disseram mais na minha presen; 
ça ema do delegado de polícia, quo do maneira no- 


ar os rapazes a irem contra sum 
achava injusto, e assim resolvi, 
com elles e aconselhal-os, espetar as ordens de v. 
exes, e mesmo vêr. se elles annuem, porque, como. 
são rapazes podem de um dia para o outro mudar 
de purécér. E! isto o qiié me cimipre levar no co- 
nhecimento de v. exc?, e como os factos que relato 


e por issorogo à v. exe: fazer d'este o uso que lhe 
conier a bem -de' sua defeza, ficândo “eu sempre 
oa aidar gsiquer esclarecimento que me seja 
exigido, porque” 46 desejo que à vetado triumphe e 
a calummia seja fulminada. 


tujral em Ubatuba; em 8 do novembro de 1861-— 
Til» eoxese snr. barão. de «Moreira, dignissimo 
consal. geral de “Portugal .no Rio de Janeiro. — 
Joaquim. Victorino da: Cunha, vice-consul; 

ú (Continia). 


O 
PARTE OFFICIAL 


DE LISBOA N. 55 DE 10 DE MARÇO 


f atNvIsTÉRIO DO REINO 
Decreto traisferindo do juizo correcional para 
zes eleitos, no concelho da Louzã, o processo e 
julgamento das enusas de eoimas, policia munici- 
pal”ou transgressões de posturas. 
| MINISTERIO DA PAZENDA 

— "Vitxios despachos que tiveram lugar por decre- 
tos dó mez de fevereiro. 

— Annuncio de que, no dia 21 de abril, ho 'Phe- 
souró público, se hão-de arrematar bens! pértencen- 
tes '& fazenda nacional, situados no (districto: de 
Lisboa e avaliados em 1:1885800 réis. j 

— Receita cobrada nas alfandegas: Grande “de 
Lisboa, do Porto, e munitipal de Lisboa. 

XINISTÉRIO DAS OBRAS PUBLIÓAS, CONSERTO E INDUSTRIA 
Receita géral da exploração do caminho de 
ferro do Sulide 8a 14 de fevereiro passado. 

= Decreto approvando a mstituição d'uma. às- 
sóciação de soccorros mútuos denominada Associa- 
ção Humanitária de S. Sebastião, é confirmando 
os estatutos por que ella se ha de reger. 

— Boletim dos preços T fundos pu- 


5 correntes de 
blicos, titulos de divida “pública sem juro , neções 
'de bancos e de companhias, e do curgo dos câm= 
bios, em 8 do corrente, é a dos premios de segu- 
ros maritimos effectuados ria semana finda no mes- 
mo dia 8. a 
“É Movimiento “do dinheiro em enixa, do des- 
conto de letras, dos emprestimos sobre penhores ; 
das hotas em circulação, e dos depositós nos tres 
Pahcos do reino durante o anho“de 1861. 
MINISTERIO DA MARINHA M' ULTRAMAR 
Portarias determinando que sejam isentos da 
serviço da armada tres maritimos pertencentes ao 
departamento do centro exi ao do norte. 
MINISTERIO DOS ESTRANGÉMOS 
Continuação dos documentos relativos ás ac- 
cusações feitas no consul geral de Portugal no Rio 
de Janeiro, barão de Morsira. 


CORTE 


CAMARA DOS SENHORES DEPUTADOS 
” Sessão em ÍO de março = 


e PRESIDENCIA DO SNR. SEABRA 
já Aos, tres quartos depois do meio dia abriu-se 
a sessão estando presentes 60 snrs. deputados. 
Acta approvada. |. y é 
à correspondencia teve o devido destino. 
Mandaram-se communicar ao governo as se- 
guintes notas d'interpellação pinalhia 
1.º Do snr. Atrobas ao snr. ministro da, ma- 
xinha sobre o estado da igreja catholica nas pos- 
sessões portuguezas , no, amar, declarando ur-. 
gente. a necessidade de realisar esta interpellação. 
22 Do sm Paes para ; tomar parte na 
interpellação iada ao snr. ministro da ma- 


re as alterações que convém fazer no, decreto de 
11 de outubro de 1851. 


“Tiveram segunda leitura os seguintes 


je- 


tosde Joá ; pr 
“A Do sms Mendes de Vasconcellos o mais 18 
snrs. deputados, authorisando o goyerno a concê-, 
der á camara municipal d'Elyvas alguns edificios 
pertencentes à fazenda para estabelecer um hospi- 
cio dos expostos pertententes aos tres concelhos 
«Arronches, Campo Maior e Elvas. o 
º Do sur. Aunibal, abolindo a contribuição 
de 40 réis em cada moio de, sal quo, so exporta 
peln-barra de Setubal, e qualquer que. a titulo 
'de compensação pelo. Serviço de recepção de las- 
tros em terra se cobra actualmente na alfandega 
d'aquella cidade, k . 
Foram admitidos e enviados ás commis 
me | respectivas. : e 
do, Foi aprovada a ultima redacção do projecto 


ad 


aa 


de lein? j É dai 

.snr. Pereira da Cunha mandou para a meza 
uma, representação de 13 Rensigoiadas, do Monte-: 
Pio Militar, pedindo que se lhes paguem integral 
mente os seus vencimentos; e acompanhou, esta ro- 
mesaa d'algumas reflexões para. mostrar à justiça 
das supplicantes, - k nd 

“O sor. plegtena Dias mandou para a meza uma, 
representação da, Misericordia de Thomar contra 
a proposta do governo para a desamortisação dos 
bens das Misericordas. ' 

O snr, Julio do Carvalhal mandou para a meza, 
um projecto de lei. 

O nr. Neutel, mandou para à meza uma repre- 
sentáção do 28 parochos, o ajudantes de fregue- 
«ias ruraes do Algarve, fazendo mais algumas con- 
piderações sobre a proposta do lei, para a dotação 
do clero. [q 

O snr/ Pinto, d'Avaujo pediu 4 meza que ins- 
tabse- pelos documentos que . pediu pela secretaria 
dos negocios estrangeiros, relativos á herança do 
subdito portuguez fallecido .em.. Madrid, Joaquim. 
Duarte Silva. ú 
co) E pediu á commissão de instrueção publica que 
déase o seu parecer sobre o. projecto que, está affe- 
cto ao seu exame para abolir” as informações em 
costumes na Uuiversidade de Coimbra. 

O sur. JC, de Carvalho chamou a attenção 
dn commissão de guerra para a, conveniencia de so 


um: para considerar nos capitães do, exgreito, o tem 
po «que foram preterídos, para lhes, ser contado para 
seremy declarados capitães de 1º classe, o outro para 
'acabar como, cabimento. para a reforma dos ofhi.. 
sófcines a que por lei competir, 

O sur. Camara Leme informou que a, commis- 
são de guerra- não se tem descuidado d'estes as- 
sumpto tons não; póde tractar, ao mesmo tempo 
todos os negócios que estão entregues ao seu exame. 
de O imrd, A. da- Veiga mandou, para a meza 
um projecto de lei que ficou para segunda leit 


sua filha seja toda virtudes e eu tenha o de- 


feito dê ser franca. 


— Realmente, querida Eufrazia, sente 
tudo o que diz? Chegou a acreditar que mi- 
nha filha fugiu de sua casa para se atirar 
nos braços da libertinagem? Acredita que 
com consentimento meu e & minha vista ella. 
-viva: escandalosamente em griminosa ligação 


com um artista? 


Eufrazia ficou atterrada. Durante um ins- 
tante quebrou-se-lhe de todo a audacia e per- 


deu o uso da falla. i 


— Ora, depois'de tudo isto, — continuou 
desapiedadamente a velha-— pará que lhe dá 
cuidado, para que se importa 'com o que não 
deveimportar-lhe ? Que vem aqui fazer ? Que 
significa o seu desdem por Benedicto? Dar- 
se-ha caso: que o homem que a senhora pro- 
clamou como amante'de minha filha não se- 
ja digno de ser seu marido? Deixo de fazer 
ina, Vis- 
toque se tem por muito franca, diga desem- 
.penadamente que a fere no sou orgulho este 
casamento e que a faz desesperar! Não tem 
elle de desvelar toda a sun maldade e com- 
prometter sobremaneira a authoridade dos 


que se interessa no futuro de An 


seus testemunhos ? 


A estas palavras, cheias de audacia, en- 
direitou-se Bufrazia, como o poderia ter fei- 
to uma vibóra irritada. Parecia, em verda- 


de, que dos olhos e da bôca se lhe despe- 
diam jactos de veneno e linguas de fogo, 
A isto acrescia ainda o desconcertado dos 
gestos, que a raiva tornava ferozes o amea- 
çadores, ' 

— Visto isso, é uma declaração de guerra 
que me intima, não é assim ? — brado ella 
em voz de fazer tremer — Tem o atreyimento 
de me insultar cara à cara? Parece que não 
tem mêdo de se medir comigo ? Pois não !., | 
Como quizer !.. Mas póde ficar certa que o 
ninho atraz da orelha não m'o ha-dó fazer ;- 
essa lhe.digoeu!., Não esteja atida a que lhe 
admittirei depois 0s, seus pannos quentes, que 
eu de Jamurias estou farta !,, E tomo bem 
sentido misto que lhe digo; se.tem o atrevi- 
mento. de se, me atravessar; no caminho, es— 
barro-a !.. etné ECHO Volt q 

Mal findou esta; serie de hespanholadas , 
pronunciadas em tom de maldição, travou a 
snv.* Euftazia' do braço do marido e sahiu 
pela porta fóra, sem mais tin-te nem. guar-te, 
O pobre ferrageiro tinha sido completamente 
estranho á bulha, em que sua mulher tão avan-| 
tajada heroina se mostrára. Todo embebecido 
em cogitações e calculos sobroas especulações 
da Bolsa, nem, sequer, vita.ou ouvira o que 
diante d'elle se tinha passado. Todos os seus 
cinco sentidos andavam d'alli fóra, mui alhea- 


t mandou para a meza um! 
municipal de Figueira d 


representação da 


Fôz, pes 

tiva e e) 

os logi 

qa par 

lecimei A” ” 


justiça para a necessidade do goyer: 


dos bens vinculados; porqua É Ressbparo lotar 
ar a q 


se isto, para-não dar no futuro 1 


iciaes. A 


* E'tendo entrado o sur. 


sidade de atender ao modo cs 
trizes, de modo que ha estábel 
lectados duas vezes. 


sarias, 


za uma proposta de lei, alterando a lei que regula 


agas. 
Foi enviada à commissão delegislação. 


ha na consideração devida. 


tisação: dos bens das irmandades, 


verno; p 


inter) 


lação, t 
notá de interpellação. 


verns 


Banho. 


um projecto 


das secretarias de Estado. 4 set 
1 oRDEx DO DIA 

Continuação da discussão do projecto de lei n:1 
Osni. presidente disse, que o-snr, do: 


Osartigos restantes foram approvados, 


ordem do dia a 
dasse o/snr. ministro das obras publicas. 


antes em ordem do dia. 


do dia. y 


Foi logo aprovado. 


instrueção publica pediu que a meza nomeasse 


Leal. 4 


trasse já nesta discussão. |. 
Deelarou-se por par 
este projecto. que 


necessarias para o, melhoramento da 
de Villa Nova de Portimão, e respectiva riá 


sua navegação. 


como a respectiva tabella salva a redacção. 
Entrou em discussão. o projecto n.º 


artificial d'aquella cidade. : 
Depois de breve, discussão foi aprovado. 
O sur, Luciano de 
um parecer da commissão de pescarias. 


que a fr 


ministrativos, judiciaes, e eleitoraes. 
Depois de alguma discussão em 
parte os snrs. Luciano de 


jecto. 


à comissão xeunir-seno dia 14 do corrente. 


tado. 


to 4 votação e regeitado o projecto. 


cou devendo mo 
de 18414 dezembro «de 1846: 05.0» 00 


cias, 


ausençia do sur, ministro da Marinha. 


Sendo apoiado, tiveram à palavra. sobre o addi 


tabeleça d'uma mangita pos. 
tudo da. legista t 
| obrigação de ti ' 

s 4 venda nos «Bis éstab 


O snr. Vaz Preto pediu ser inseripto para quan- 
do estiverem presentesos suis. ministros do teino 
o fazenda; é chamou n attenção do snr. ministro da 

-erno declarar des- 
de quando se deve contar o. praso para o registro 


questões Já. 


ministro da fazenda, 
“dhamon tambem a attenção de s. exe. para a neces- 


se tem fi ito 8 MA] a " 
Eine queda le] CM nóiho 
'0"sur. ministro da justiça disse que o objecto do 
registro dos vinculos não pertence à sur repartição; 
mas tomou nota das ponderações do, snt. deputado; 


e communical-as-ha do sem collega do reino, para 
se tomarem aseprovidencias que se julguem neces. 


E aproveitou a oceasião de mandar para a me- 


promoção dos juizes de, direito, de primeira classe, 
afim de mais facilmente se prover no, despacho dos 
au juizes d'esta classe para; as comarcas que estiverem 
sels i v 
digaa duche vejo que haqueliês pobres. portigus- SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO 

zes foram contratados por todo o tempo da sua me- 
noridade no serviço de João da Palma Pereira; re- 
sidente em Tunbaté, o que tudo-levou ao conhe- 
“cimento de y. exe*. para que houvesse por bem, | 6 
conforme lhe xogava em oficio de 20 de março de 
1857, loyar o fucto  á presença, do governo imp 


O snr, ministro da fazenda disse que tomou nota, 
das observações feitas pelo snz. Vaz Proto; tomal-as» 


| O snr. Pinto Coelho mandou para a meza uma 
representação da irmandade das almas, orecta no ex- 
tincto convento da Costa, nos suburbios de Guima- 
rães, contra n proposta do governo. para a desamor- 


O nr. José de Moraes mandou. para, à meza 
um requerimento. pedindo esclarecimentos ao -go- 


O sr, Luciano de Castro mandou para & meza 
uma representação dos. escrivies eriminnes da cida- 
de do Porto, pedindo que se approve um projecto 
de lei que apresentou para melhorar sua situação; 
e mandon igualmente para a meze tres notas de 


snr.' Palmeixim mandou -para a meza uma 


O snr. J. M. de Abreu mandou para a meza 
dous requerimentos, pedindo esclarecimentos no 'go- 


O 

O snr, Almeida, 0 Azevedo mandou para à me- 
za uma representação da” camara municipal de 5. 
Pedro do Sul, em que, pede. a approvação do pro- 
jecto que apresentou n'esta sessão para so lhe con-. 
ceder o estabelecimento das aguas thermaos do 


O snn Freitas! Soares mandou para a meza 

e lei, que ficou para segunda leitora. 
it Castro” Ferseri -mêndou .paro/a meza 
uma. representação dos amanuenses de 1. e-2.ºclas- 
“| se-do thesouro publico pedindo: que os seus venci- 
mentos sejam equiparados os de igual: cathegoria 


sé de Mo- 
raes tinha proposto à suppressão do $ 3, e por 
isso hia. propor. o utigo: salvo 4 - emenda “do snr. 
“| José de Moraes. - , 

Foi ápprovado o/ artigo e regeitada a emenda. 


O enr. J. M. de Abreu (sobre a ordem emandou 
para a meza uma proposta para queiseja dado para 
rojecto n.º 19, se n'isso concor- 


* Q snr. ministro das obras publicas declarou que 
estimaria muito que ess, projecto, entrasse quanto 
5 us Pote a 


O snr. presidente disse que o) daria para ordem 


Entrou em discussão o projecto n.º 80, fizandô 
em 1508000 xs. pagos pelos cofres do, Estado o or- 
denado. do carcereiro das cadeias de Ponta Delgada. 


O ne. Quaresma por parte da commissão do 


eme. JM. d'Abreu para, esta comissão, para pre-| 
hencher a yacatura que alli deixou o sor, Mendes 


'O ne, Bivar observando que estando dado para, 
ordem do dia, o projocto nº 24, pedia que se cum 


o da, méza em discussão 
tem por fm authoxisar O go- 
vemo. a mandar, proceder á construeção das obris 

arra 6 porto 
à ia do 
Bilves, e á-feitura d'uma ponte atravez da dita ria, 
junto d'aquelta villa, do modo . que, não embaraco 


- oi aprovado sem discussão na generalidade, 
e seguidamente foi aprovado na especialidade assim 


2, para 
serem livres de direitos d'importação todas as ma- 
ehinns, ferramentas, utensilios etc, ate, que deram 
entrada na alfandega na cidade de Ponta Delgnda, 
tom exclusiva aplicação para as obras do, porto 


'astro mandou para à meza 


Entrou em discusão o. projecto n.º 66, para, 
caia de Penedone, seja desanexada, do 
concelho-ide Villa Nova de Famalicão, o oncorpo: 
Yada no de Guimarães, para, todos os efeitos ad- 


que tomaram 
Castro, ministro da justi- 
fa e Coelho do Amaral; foi approyado este pro- 


Leu-se um officio, da camara, dos dignos pares, 

icipando terem. sido. eleitos n'aquella, camara os 
embros que hão do concorrer á commissio mixta 
'com os; que: foram, eleitos m'esta, camara ; devendo, 


Passou-se ú discussão do projecto de lei, n,º 13, 
dispensando: do pagamento das rendas, ficando su-. 
Jeitos nos impostos. rospeetivos gs povos de Pataia, 
'Bronhosa, Mantigança e Moita, do concelho de Al. 
cobaça, que cultivam terrênos pertencentes ao Es- 


Não havendo quem pedisse à palávra, foi pos- 


Passou-sé & discussão do projecto n.º 90, que 
authorisa o governo a mandar pagar à D. Candida 
Maria, de Souza Freire filha do 2.º tenente dá ar- 
mada Francisco Ântonio Freire, à importancia cor- 
respondente f metade do monte-pio que ne lho fi- 
sriodor do tempo «desdo novembro 


O iii: S4/ Nogueira disse: que: aprovava:o pro- 
jectos njas desejava que esta medida fosse exten- 
siva a todas as dividas em idênticas circumstan- 


O enr. Quárosmh: | opinou! no mesmo sentido , 
mas intende- que 0 projecto não se dove, decidir na 
, 8 por isso 

propunha o addiamento até 5. exe, estar presente, 


| 


ode, 


ê: yrill hado, minis 
t CÁ (3 a 
dando para ogdlem 

está dafla, oa projectos n: 


—  ENTERIOR 


hang 308 :200ATAASOAS 
Lisboa 9 de março 


(Corr. part. do Commercio do Porte) 


Ló 7 VER s das nossas 
ultimas “correspondencias dissémos que havia 


de haver, verificou-se hontem 4 monte, E" 
este o «issumpto principal: de hoje. A: éasa 
escolhida foi a do snr, barão de Santos. A 
“reunifo foi unicamente. dos; snrs. deputádos 
que tendo feito parte da antiga maioria os- 
tão hoje em dissidencia com o: gabinete. Foi 
o-sne, Antonio Luiz de Seabra, presidente 
da-camava electiva quem tambem presidiu 4 
mesma reunião. Os deputados presentes fo- 
ram os snrs. bario;-de Santos, Alves; Mar- 
tins, Carlos Bento; barão de Zezere, Mello 
Breyner, Alves Guerra; do Fayal, Annibal, 
Abranches, 'Toste, Rocha Peixoto, Vianna, 
da junta do credito publico, Arrobas ;/ Ma- 
noel: Firmino e' Cézario. Não são porém es- 
tes  os-unicôs deputados dissidentes. Tão pro- 
nunciados como os rewiidos ,'o; que sé diz 
inãod segunda reunião: que deve tor lugar 


a 


mana, asseguram-nos que tambem «estão os. 
snes. Moraes Carvalho , conselheiro A. Vi- 
cente Peixoto, Gomes Brandão, Bicudo Cor- 
rêa; Soares da Moraes; Feijó, Pedro Castel- 
lo Branco, Faria: Blanc, Simas, Alves Cha- 
ves e Luciano de Castro. Consta-nos nes 
mo que quasi todos: estes cavalheiros fizeram 
apresentar as suas: adhesões na reúnião de 
hontem: Ainda se referem mais alguns nomes. 

A reunião 'de hontem teria sido já mais nu- 
merosa, se alguns dos snrs. ministros não! ti- 
vossem empregado alguns meios para desviar 
alguns outros snrs. deputados da resolução em 
que estavam de irem. O sur. Lobo d'Avila foi 
o ministro quen'isso se fez mais notavel. Coad- 
'juvado pelo snr, Sant'Anna e Vasconcellos , 
empenharam-se tanto para; fazer frustrar a 
ideia da reunião, que consta chegaram à tor 
altercações nos:corredores das camaras (com 
alguns dos seusantigos amigos. o 
8 O fim da reunião de hontem à noute foi, 
segundo o que n'ellise disse, habilitar a parte 
dissidente da antiga maioria a prestar apoio a 
um governo progressista sim, mas'de concilia- 
ção, resistir a todas as tendencias que ha no 
governo de exclusão ede intolerancia ea “pro- 
mover que se dissipem, por meio de bons actos 
governativos, as apprehensões que se manifes- 
tam contra as propensões da situação. 

Iremos dando conta, como formos saben= 
do, do que se passar nas seguintes reuniões. 
Por esta já veem os leitores que não os te- 
mos informado mal em: sustentarmos que a 
sititação está ti dese achar consolidada: 
Entre os snrs.' deputados dissidentes retúni- 
dos hontem, tambem verão 'os leitores que 
não ha a considerar alguns individuos só sob 
º| o aspecto politico. E” preéiso vêr mais. Nos 
dissidentes ha;cavalheiros que tinham a maior 
| afeição pessoal ao ent. marquez de Loulé. 
Os snts. Alves Martins, Seabra, Carlos Ben- 
tó; Rocha Peixoto, Cezario-e-Arrobas tinham 
com s. exc."a mais estreita intimidade. Esta 
cireumstancia prova que a rompimento de to- 
das as relações e de todos as considerações 
é formal e positiva. - z 

A inteligencia e accordo êm que os refe- 
ridos cavalheiros estão com os centros politi- 
cos-dos snrs. Julio'Gromes é José da Costa 
Souza Pinto Basto, é tambem cousa que po- 
demos escrever como: certa e segura. Este 
facto é sem questão um dos! -peiores contra'o 
governo e que lhe dá grandes cuidados. Os 
dons cayalhoiros que vimos do reforir teem, 
além de todos as creditos no partido progres- 
siata, pela sua presistencia em principios, fir- 
| meza 'de caracter politico o) honta pessoal, 
uma”grande influencia na antiga maioria. O! 
ultiino principalmente temina até em alguns 
membros da oposição: E'um cavalheiro es- 
timado é respeitado como poucos. 

Falla-se hoje em mais reuniões politicas. 
Uima é do" governo com os snrs. deputados 
com cujo apoio conta, contra de pares com 
o str; Antônio José A Avila no mesms sen- 
tido da'de hontém'e com os mesmos fins hos- 
tis d situação. Roi / 

Mas agóra, visto o caracter que as cou- 
sas vão assumindo, vista a determihação do 
grupo parlantentar dissidente, não; é “possi- 
vel que se esteja por muito “tempo sem se 
tómar wma resolação. Seja ella qual for ou 
seja; qual for a parte donde tenha de appa- 
redor não so deve demorar. N'este estado 
não se póde pormanecer por muito tempo. 
Mas quem será'o primeiro a tomar uma re- 
solução ? donde partirá o golpe ? Eis o que 
ninguem póde prever nem mesmo em intima 
conversação entre amigos. Predizelo n'uma 
cartá, mitito menos. ! 

A «Revolução de Setembro», em um ar- 
tigo de hoje aconselha a união de todos os 
que crêem «que 4 sombra da arvore da liberda- 
de, como ella se cha plantada entre nós, como 
a carta à garante, -se-póde-conseguir a pros- 
poridadê “d'esta! tervai» Estas; ideias: são tam- 
bem-as nossas e não só d'agora-mas deomui- 
to tempo, applaudimol-as sempre que as vê- 
mos difundir, E desenganemo-nos. Sem es- 


em um dos: primeiros dias da seguinte se-|' 


aver situação co) 
ipaiz que haja. O 
, nenhum, absol 
entos de governô, 
oje ha grandendil 
bincte, ámanhã hão-de haver as mesmas ou 
outras para o que lhe succeder e assim para 
todos. Se algum dos individuos que se tem 
por capacidade politica se persuade que pó- 
de governar com o seu partido“e com os ele: 
mentos de que. póde dispôr, engana-se ou 
mão são os seus verdadeiros fins 0 bem com- 
mim , a felicidade do paiz. E preciso, ser 
franco e dizer com yerdade o estado das cousas. 
De politica nada mais por hoje. , 
Procedeu-se hontem, como dissemos, 4 
eleição na: câmara dos dignos pares, dos 
membros que por parte da. mesma, camara 
hão-de-fazer parte da 'commissão mixta para 
dar ovsen parecer sobre a/ pensão que ve 
cebe: a sur.º condessa de Peuafiel., Foram 
eleitos» os dignos: pares —+ 7 
AJ. de Avila: ú 
J. M. Eugenio de Almeida. 
* Conde de Thomar. 

Visconde: de, Castro. ' 

Visconde de Castelões. 

F.'P. de Magalhães. 

Silvas Ferrão. + 

Visconde de Algés. 

Visconde de Balsemão. 

Conde da Taipa, 

Margiochi. [ms y 

E -para supplentos: sera 

Marquez de Alvito. 

D. Pedro do Rio. , 

Marquez de: Fronteira. 

Marquez de Minas. ' 1 
“-A-«Opinido», jornal semi-official, torna a 
desmentir! a noticia dada: segunda. vez pela 
«Epocha», relativa ao casamento de Sua Ma- 
gestado El-Rei o Senhor D. Luiz; 

Eis o desmentido: I 


segunda vez, que é inteiramente destituida de 
fundamento a noticia que dá um jornal: de hoje 
4cérca: do casamento de Sun Magestade El- 
Rei o Senhor D. Luiz» Joliooo 

Coueluimos por hoje com. seguinte : 

Só agora, perto das 4 horas da tarde, tive- 
mos conhecimento'de uma correspondencia do 
«Jornal do Porto» quê torna/a 'occupar-se de 
nós, Não temos muito tempo: de:lhe 'respon- 
der. Diremas, porém, aos leitores que confir- 
manos 6 que temos esoripto nas nossas corres- 
pondencias. “So são: sófactos desfavoraveis à 
existencia da situação, é porque não temos co- 
nhecimento de nenhum favoravel. Quando o 
ilustre correspondente do: «Jornal-do Porto» 
dizia que iam desapparecendo as difficuldades 
que a principio: se tinham: opposto & marcha 
governativa do ministerio, — quando o illus- 
tre correspondente do «Jornal do Portos dizia 
que os descontentes se iam todos os dias apro- 
ximando do ministerio, — quando o ilustre 
correspondente dizia que o numero dos-des— 
contentes já não passava de tres ou quatro, — 
e acrescentava a isto — eis-aqui os factos, — 
eis-aui a situação politica desoripta com toda. 
averdade e imparcialidade, — nós diziamos o 
contrário. Se tinhamos ou não razão para o 
dizer, se estavamos ou não bem informados, 
dizém-no os factos-que hoje são do dominio de 
todos, — dilo afé o proprio ilustre: correspon- 
dente do «Jornal'do Porto»; que cinico dias de- 
pois 'se contradiase, escrevendo — quanto a 
mim, O governo está pouco seguro no setw posto. 

Não proseguiremos porque os proprietarios 
do'jornal de que somos correspondente “não 
nós pagam para estarmos aqui com estas cou- 
sas. Este logar não é nosso. Tem “dono que 
o quer para outra cousa de interesse parv os 
leitores. “Ferminamos, porém, por tambem 
aconselhar em boa paz ao illustre correspon- 
dente do «Jornal do Porto», que prefira acre- 
ditar-se a si e ao jornal. para onde escreve 

or boas correspondencias e sempre o mais 
exactas possiveis, à fhzor advertencias aos col- 
legns. Pela nossaparte não lhvas aeceitamos. 
Somos mais “velhos na imprensa e nunca as 
fizemos aos outros em: nos importa que os 
demais correspondentes se adiantem algumas 
vezes mais do 'que nós, é andem mesmo em) 
certos asssumptos muito melhor informados. 
Quém ciimpre'com 6 seu dever póde sentir 

tie os Outros Sejam inais felizes, mas não só 
mortifica por isso. Ninguem faz mais doque 
póde. Nem, todos teem 'as/ mesmas relações. 
Os amigos que' prestam muitas vezes asthais 
éxnctas informações, no as' podern prestar 
sempre e de tudo. E” preciso que advirtamos 
ão ilustre correspondente do «Jornal do Por- 
to», que esta imissão que desempenhamos não 
é tão baixa que demos nella razão no” pro- 
verbio — & teu ihimigo o official'do “mesmo 
officio. “ Respéitemo-nós uns” aos outros!” 
uma maxima qué temos seguido sempre na 
imprensa é temo-nos dado muito bom, ! 


polo vb T E 

H ob Idem 10 

Parece que o governo convidará hojeos 
srs. deputados para uma reunião -no mi 


| úiisterio “do reino, “O fim Ga apresentação de 


um prójécto de lei para resolvor-a questão 
das irmãs de caridade. Dizem os mts. mi- 
nistros que antes de apresentarem “este seu, 
trabalho no' parlamento querem consultar os 
| sóis amigos.) ritos ; 
 Dávemos conta doque soubermos sobré 
o assumpto. * Mare: 
De politica é do estado das couzas não, 
temos hoje que aecrescentar 4 nossa corres= 


Ta, no emtanto, Magdalena remoçando 
olhos vistos. 'Tudo concorria para este cffeit 


para dentro do coração, 


tudo, presidir à todos os preparativos do cas 
mento e fazê)-os apressar. 


E 


m. brio o 
. Angelina teve por testemunhas Anselmo 


Jena; as de Bene 
panheiros do oficina, 
ra num bello di 


sas Jisongeiras, 


dos dos objectos presentes aos olhos do corpo. 


que Angelina e Benedicto se esmeraram. 


o descanso de que gozava, a escolha de-bôns 
alimentos, o socego de espirito é 6 prazer que 
o desannuviado do seu viver lho deixaya coar 


Fôra seu primeiro cuidado, apenas do leito 
pôde erguer-se, tomar outra vez posse do quar- 
tosinho do andar de cima, Vonde a muito custo 
descêra para vir occupár o aposento do artista, 

Posto que muito fraca “ainda, pôde, com= 


 Leram-se os banhos, deram-sê os restantes 
passos necessarios e o grande dja chegou, al- 


o moço doutor qua salvára a vida à Magda- 
icto foram dous dos seus com- 


3 de primavera. O sol 
aformoseaya tudo, dava a todos os objectos 
um tom de obr-alegre, um reverberar de cla- 
rões dourados, que desannuviava a alma de 
cogitações tristes, Até o ar sussurrava àos ou- 
vidos de quem andasse alheado om perdimen- 
tos de amor um mystico murmurio de promes- 


- Fôra a simpleza o realce dó vestuário em 


a Apenas preparados, subiram a uma cat 
ruagem, atraz da qual seguia outra com as 
testemunhas, e transportaram-seé á presença 
da authoridade competente para lavrar e re- 
gistro civil, Feito este acto, partiram d'alli 
pars a igreja. 

Exactamente quando o sacerdote acabava 
de lhes deitar a benção nupélal, Angelina, 
cujo rosto, sópro da ventura, se expandia em 
graças como o calix du-ôr se entre-abre para, 
recolher o orvalho da untemanhã, voltou-se 
a |e deu com os olhos no pequeno Monhomino, 
que a fitava com olhavesscintillantes de prazer, 

Commoveu-a sobremodo esta prova dé 
affeição da parte do vapazinho. Ao sahir, agra- 
deceu-lh'a com um acêno de cabeça éum sor- 
e|riso o de praça, 6, não menos que os 

delle, affectuoso, 5 + 

Não houve por então jantar de boda. 

* Apoz la dupla ceremonia civil é religiosa, 
os jovens desposados dirigiram'os seus 'agra- 
decimentos às testemunhas: é voltaram, sem 
maior detença, para casa, onde, entre risos 
ejabraços, os esperava Magdaleria, impaciento, 

“Benedicto, dado livre curso ds lagrimas 
que lhe referviam nos olhos, cingia a si em 
estreito amplexo, o corpo delicado da con- 
sorte, é murmurava com accênto apaixonado d 

— Angélina, minha terna amiga ; amo- 


= = e e ee - 


vel'o coração! Acabas de fazer de mim o 
homem mais feliz "do mundo, mas “eu juro: 
fazer-te tambem a mulher mais feliz das mu- 
lheresf] 
Posto que ébrio da sua ventura, não tra- 
7a Bénedicto o animo inteiramente fóra de 
cuidados. Ainda quando 'o mancebo se achas: 
se om pasição de maiores teros, talyez hesi- 
tassevem abraçar à pesolução dese casar; 
com temor de não poder ofterecer a Ange- 
lina uma oxistencia digna della. Não: era 
sua intenção, de certo, deixar que a danzel- 
la passasso os dias 'no embrutecimento da 
ociosidade ; dontava até, em sem mutuo in 
teresse, lançar dos: sens'-hombros sobre os 
della todo “o! peso do" “amanho “domestico, 
Mas, por exemplo, uma cousá'que nunca pes 
lo" sentido lhe passára: fôra 2 ideia -deique um 
dia vetia “a sum mulhor estragar “as“lindas 
nyos no serviço da cosiiha-e em todos os 
inais “arranjos do amanho caseiro, Era;'to- 
davia, a isto que'se achava reduzida Ang: 
lina, sem elle podor consolar-se com a espe- 
rança de “tão cedo arnllivim do peso d'essã 
tarefa, ave” dt ! 
Posto as suas dividas estivesssem todas 
pagas, comquanto, de dia paradia, redóbras- 
se de esforços, tornando-se mais assiduo'no 


ildade para este ga-] 


« Estamos authorisadosa declarar , pela! 


-| proxima da pobreza, 


am cais 
êngia de hontem. Veremos amanhã s e 


E provavel que sim se a reunião 
vite do governo tiver effectivamente 


1! defpachado, segundo nos affirmam, se- 
gundo official do conselho geral de instruc- 
ção publica, E” um despacho bem merecido 


O) 
Aisiinciissimo: 
A receita das tres alfandegas grande de 
Lisboa, do “Porto c d: ici Li 
no-mez do fevereiro tia dies É 
Alfandega grande. 2:32152 
Dita do Porto. 169:9785306 
Dita municipal de 82:0679254 


— op Motalmrágar. 4. 4t4an2gTsO 


No mez de janeiro tinha sido a receita 


 196;5988719 
Hbdgcss 
Da terceira. ...... o. 88:7455337 

Total r6is/v vrvivi 0r43B:940BO4A 


“Segundo o orçamento do Estado, a ro” 
ceita mensal-das'' referidas] alfandegas está 
calculada nas seguintes sommas : n 


Da primeira em "205:2569160 

Da segunda em vo l4Ls839AITO 

Da terceira em. «68:94 ASTG 
" Reis. Lovers -416:088801 


A diminuição da veceita das duas pri 
meiras alfandeges n'estes' dous mezes tem 
sido consideravel; Dai 

Como temos “dito, 'os melhoramentos dos 
rios Lima e Minho merecem a “maior atten- 
ção do 'goyerno. Além das providencias que 
no referido sentido temos noticiado; vão par- 
tir imimediatamente dous ow tres emprega- 
dos da secção hydrographica, encarregados 
da sondagem e levantamento das plantas dos” 
mesmos rios, afim de se emprehenderem en 
seguida as obras necessarias para facilitar 
a sua navegação.” E! desnecessario encarecer 
w importancia de aquellas vias fluviaes. 'To- 
dos a reconhecem no paiz.' ++ ! 

Proceden-se eleição dos cargos da com- 
panhia/de seguros Bonança para este' anno: 


| Os accionistas “eleitos são os seguintes snrs, + 


“ Presidente da“ assemblea geral, o con- 
selheiro João Rebello“ da- Costa Cabral: 
Vice-presidente, Joaquim de Campos 
Henriques. bh aeipiiro h 
Secretarios ; Joaquim Hugenio Lartigue.' 
Antonio José Rodrigues Leitão. 
E Vice-secretarios ; Luiz Oostódio de: Avel- 
ar, tesidá va 4 
José Antoíio de Magalhães. + 
4 Dibho , 
Luiz Francisco Midosi. 
Jacinto da Silva Falcão. 
Ignacio Miguel Hirsch. 


] 
v 


& CO substitutos sirreacsne 
Theotonio José de Moraes... 
Joaquim Caetano Lopes da Silva. 


Navio em perigo. —O brigue fran- 
cez «Louise & Marie», procedente de-Rio 
Pungo para Marselha, com enrga de cacau e 
outros gerieros, appareceu hontem de manhã 
á barra) d'este porto col bandeiras colhidas, & 
prôa e ré, “pedindo socorro. Traz 79 diaside 
viagem e “veio acóssado pelo temporal. | 

“O capitão declarou, por meio “de signaes, * 
quenão tinha patino, nem agua, nem man- 
timento. Pediu que lhe prestassem todo o 
soceorro possivel, é sem demora, porque do 
contrario se via obrigado a metter o navio 
á costa. 
“Hoje às 7 horas da manhã estava fm 
deado em Carreiros. : um 

“A's 10 e 15 minutos, andando com o 
ferro 4 garra, estava em grando perigo. 

“Não se tem levado soccorro ao navio por: 
vit de porto suspeito! | y 

O navio traz T9 dias de viagem, essenão” 
tem doença à bordo mão sabemos como possa” 
justificar-se uni acto de deshumanidade, que 
a civilisação er caso nenhum póde tu ! 
Monumento dos artistas. — De- 
via "começar hoje na praça da Batalha, a 
construeção do barracão de madoiva pará as 
obras de marmore do monumento de D: Pe- 
dio 'V, que alli vas enigir-se. 0/07 

“Amarraçãó.=A repartição das obras 
públicas mandou colocar as argolas d'amar- 
ração no caes da Ribeira. Já hontem ficas 
ram algumas colloendas. Foi uma providen- 
cin necessaria, é será miito para se low 
var que não fique limitada no citada caes, — 
“ Caminho de f 
pata as estações de Estatreja, Esmoriz, Gian 


“tudo “disposto para” dar 
o maximo “desenvolvimento “aos trabalhos, 
logo qué o tempo “08 não emb 
'O timnel da Serra do Pilar, cujo com- 
ptimento total será de 420, tem já de ga- 
Jeria superior, na entrada 390, é na sghidu 
192m, inielúindo 100 com abobnda, o" 
» úté sobre o rlô Douro. > A 


ponte dó caminho de ferro que deve collo- 
car-se “sobra o rio Donro, no sitio de Cam-! 
panhã, é fixa, Será composta de oito vigas 


do ayitema trallis, do'58 664 metros, “com! 
um Curhpriviento total «de: 500 metros entro 
os encontros de camtaria,. E] 


cessario para asi nitagão de Sua limitada. 
feia, Ro Sivéants bo esta reuridos do 
todos tres, viviam n'uma mediocridade muito 
Sem embargo, Angelina, pareela feliz, 
e era-o, com eleita, relativamento. Muito 
sem repugnaneia , com alega até, trava- 
ya todas os dias, pela manhã, do seu cabaa 
e ia go mercado fazer as suas compras, 
Auxiliada por sua mi, esmerava-se em ter 
as cousas num conchego, n'um aceio que 
deslumbrasse e?Hzósse “o “ohcanto de seu 
maxido. Mas Benedicto, que sabia com que 
sacrifícios . ella conseguia isto; viviaimálado 
deamarguras. Magoava-o 'eruelmente! vêr 
súa mulher cançando «as fórças-em trabalho 
superiór ao que podia; não o montifitando 
menos aquelle apertado viver, que ameaça- 
vadurar sempre;ve “até subir de ponto. 
“oh! vista de sua mulher extenuada,-acom- 
mettia-oa tristeza. Por máis que fizesse pá- 
rg se conter, desyaneeia-se;lhe «dos labioso 
sorriso e «cobria-se-lhe a. fronte; de nuvens 
sombrias. Magdalena não despegava tiunea- 
os“olhos de “cima d'elle ; observavaso ; es 
preitava=o constantemente -e parecia; domiy 
nalsa “0 desejo “de conhecer, Até mas -meno; 
tos variações ;- oque so passava dentro 


trabalho, via o mancebo com mágoa, que ape- 


te com todo 'o amor de “que me é suscopti- 


pas conseguia alcançar o “ostrictamento “ne 


delle: : at 4 


- Aga Persia ELI on cia + mena is 
1 Vi 3 
o O ED 


ete em que se-apoiam as vi- 
gas são ER fe ide formando | Si 


elegantes columnas: Esta ponte, que terá uma 
ao de'23 metros AE ente, jobre 
à prea-mar, deve ser obra magnifica, . 

" Ainda não chegaram os materiães para 
esta ponte. Os .quechegaram «e cujo desem- 
barque se está realisando, são para a pônte 


do Vouga é vão diaquipara Aveiro... 
caia EE do disdiao e 
processado, o guarda da cadeia, José Pinto, 
em consequência da fuga do preso Antonio 
José de Miranda, está a concurso, por tem- 
po de 15 dias, a contar de hontem, o lugar 
que pela demissão do! dito José Pinto, se acha 
vago. 
ro) vencimento é de 320 réis diarios. Os 
pertendentes devem provar que nãó tem me- 
nos-de 25 annos completos, que sabem lêr 


e escreyer, que tem a precisa aptidão phy- 
ROSE AO O ARprdd, & apresentar 
folha corrida, 

Coragem humanitaria e amor 
paternal, —A's5 horas da manhã de do- 
mingo 9, um barco de pescadores de Valbom, 
tripulado por Pedrordos Santos, Antonio Cala. 
fato e um'filhod'este; de/12/annos de idade, 
virou-se nã ponta do Cabedello e os pobres tri- 
pulantes E braços tomy uma morte 
quasi certa e terrivel. a á 

“Antonio Calafate sentiu redobrar-lhe, no 


meio do perigo, o amor de pai e 


tractou de 
salvar o filho, que collocou sobre as pes A E: 


rém as forças esgotavam: e o mar arre- 

messaya et filho n dire das pedras , 
onde a imoito era certa. + é E. 

- Um outro barco valboeiro, tripulado por 
Francisco Pinto, Antonio Pinto eMJoão dos 
Santos, acudiu aos juistzes naufragos. Fran- 
eisco Pi o le perigo em que se 
o E ORE So cE IE lançou 
se ao mar, com uma corda pela cinta, segura 
na extremidade pelos seus dous companheiros, 
e; lançando-séa nado; teve à felicidade de po- 
der agarrar e salvar os dous infelizes naufia- 


g 
a salvo pelo 


O terceir apigo tr tr 
barco que acudin, que igualmente 


Souza, -escrivão 
em 
júina da Fonseca-Noguei 
xa! e marido — Contra Manoel Ribeiro e mulher) 
Juiz Casado, esssirão, Albnquerqne,.. ooo 
| Barcellos. Manoel Rodrigues Lima é ontros— 
(Contra Antonio Martins de Carvalho e mulher — 
Juiz Castro, escrivão Cabral. 7 rr = 
gan fle Liinhoso. « Antonto rde ARrbitas & mu- 

Ilher— Contra Manoel Fernandes e mulher — Juiz 
Pitta, e, por impedimento Casado, escrivão Guis 
mardes, £ “4 

Figueira. | 


) boY 

“Antonio de Freitas Contra José de 

Freitas — Juiz Barbosa, escrivão Silva Pereira. 
Ditas da fazenda nacional 


€ EAF, N: — Contra Mané) da/ hs 
PER mitilher— Juiz Seabra, escrivão AI 
poa 


ho ka Ro/ Ara deles quão Lbonhto a. 


uiz Lima, escrivão Cabral. 

Dou Aggravos DS 0 
igueira. Angelica Rodrigues de Moraes — 
pe Albina Rosa, viuva —Juiz Castro, escrir 

uqui 

RS o 
reito —Juiz Pitta, é ps 
erivão Cabral. 

Ponte do Lima. Gaspar d'Abreu e Lima de 
Magalhães e mullior-Contrá D. Maria José de 
Souza Queiroz e Lencastre Juiz Barbosa, escri- 
vão Guimarães. 


SEGA! 
mpedimento Barbosa, 


es 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO 
“PARA O DIA J4DE MARÇO | 
Appellações crimes 

“Arcos, OM, B—Contra: Manoel: Alves de; Oli- 
veia, 0 Dia INUUSA j 


— Contra» José Manoel Do- 


mingues, UT AN TEOT 
Vizew | OM Contra Antonio da Silva. Go-| 

es. 
Villa Verde. O M. P. — Contra Feliciano de 


Ar eicd TE / 
“Armémar. “OM. N.—Contra Luiz de Sousa. 
Reg Aggravos : 

Lousê. “ Aniceto Enustino da Silva Barreto— 
Contra Antonio Simões Pinto. 5 

Povoa de Lanhoso, -Miguel Antonio Velloso — 
Contra o curador geraldos orphãos. 4 1/14 

Arouca, O RE Po Contra Luis Carvalho da 
Rocha Guimarães e outro. 

. Coimbra:, O Me P.—Contra o, bacharel Beúto 

José Pinto da Motta. nd , ha 


— —T———— 
COMMUNICADOS. || 


paus od 


.» 


” Snr. redactor, 
“Supponho-que ninguem ignora a grande incon- 


fa RAR en g salvou o pende itas transtornos que, egralimentonta 
arco virado é respectivos apparelhos. tá gls comercio d'esta praça com a falta 
EPT papeciitaddnar de Ro o juiz presidente tio est tsibunal, Sê 


Arrématação de bens nacionaes. 
— No dia-21 de «abril serão arremat o 
thesouro publico, com applicação -ao caminho 
de ferro do norte, bens da capella gastas 

or: Braz Nunes, Li ue foi ultima 
âministradorá points de Souza 
Vasconcellos, situados no concelho de Tor- 
res Vedras o bens pertencentes ao almoxa- 
rifado da Bemposta, situados mo bairr 


Alfama e) isboa, uns e outros, aval 
em Iiniibo dito UT 
Novaassociação de soecorros.— 
Vai fundar-se em/Lishom ums) associação de 
soecorros mutuos - denominada associação hu- 
manitaria de S. Sebastião. E mais um es- 


tabelecimento util e de moralisação para as|' 


classes Jaboriosas. Os seus estatutos já se! 
acham appróvados» pelo. governo... 

P: ros. —O vapor «Lusitania», 
sahido hontem para Lisboa ás 10 horas e meia 
da manhã, conduziu GO passageiros; entre é 
les os seguintes : e E /| 
» Antonio de Q. Alhadas, Joaquim Teixei 
xa ERA A ) golhades doa Manoel Tei-| 
xeira do Valle, M. J. R. Mangualde, J. já 
Miranda cellos, Francisco de Carvalho 
Morio anda Pa re Silva 


Guimaries, Joaquim Caetano Pinto, oa 


Dias de Aguiar e sua esposa, M: joel 
, guim Lamas, J. J. da Motta e Mathias d 
Souza Maciel, 


nesimánico das FREE da Relação 
e 1 
oTio Re ainido OLL 
* Aureliano Correia de Almeida, solteiro, 
18 annos, aprendiz de ourives, natural da 
freguezia de S, Ohristoviio de Rio Tinto, co- 
marca do Porto, arguido de turto de varios 


objectos de prata. 4 
Colestinr dei Dfi-valh6) Soltéhvo) (14 an- 
nos, aprendiz de fabricante, natural da fre- 
guezia de 8. Ildefonso, d'esta cidade, argui- 
do de furto feito a Marianha dos Santos, pa- 
digo Sd ab Mp LEA asa! gr Ê 
Anna Luiza, padeira, trabalhadora, a 
annos, uezia de ,S; Martinho 
de Cazaé ) Areaigo Etta , arm 
goma de recoptadora de furto feito à José 
jomes Vieira. Er rp] 
- Maria de Souza, solteira, carv E 
aunos, natural da freguezia de 8. Louren- 
ço, comarca do Porto, arguida de andar de 
noute divagando ruas desta cidade. 
“Neste dia não sahiu preso algum. 


soda nbalxe 

|? Ixelação do Porto! 
sessão EMT DE ánço 
DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS 


ias — Cont; a Fer 
BilvaPo- 
reira, 
Marco. de Canavezes.. Manoel de Só Pereira 
do Lago — Contra Joo Pedro do Lago — Juiz Sou- 
sa, escrivão Albuquerque. 1 l 
+» Barcellos: » Antonia Joaquina e marido — Con- 
tra José Franelsto da Silva 6 mulher — Juiz Ca- 
sado, escrivão Cabral. eo £ 
= Portos! Joaquim  Eraneisco Tibitos - 
apaga de Pinho e irmãos — Juiz Castro, cs+ 
crivão Guimarães, ss 
Oliveira de Avémels, “Framnélido Ferreira e mu- 
lher — Contra José Coelho Rodrigues — Juiz Pitta, 
e por impédimento Sousa , escrivão Silva Pereira, 
“Parto, “Padre Bérnardo Martins das/Noves— 
Contra  Joilo Duarte Dias— Juiz Barbosa, escrivão 
AR eng fp sh ra. À 
-- Bnrellos, - Josó Jonquim: dos Santos Portella 


rá 


— Contra Manoel, filho de Antonio Prancisco— Juiz | 


Pinto, escrivão Cabral, 7 
“Yiamma, Antonio Pimentel da Gama Barreto 
e outros — Contra o dy. Pedra Jacome de Calhei-| 
ros e Menezes e mulher — Juiz Abranches, escri- 
vão Guimarães. ) 
Parto, Antonio José de Barros Leite — Con- 


tra José Onrnelra do Vasconcellos e filhos — Juiz || 


Silveira Pinto, estrivião Sllya Poreira, 
* Coimbra. (Supprimonto de consentimento Dol 
xa casamento) Avelino Mendes Cabeça — Contra 


Veixa, O por impo:) 
dimento Pinto, escrivão o ruesdaninçe Reno 
or dos o) os — Con 
Fei per 
que WIRE Ro te 

Fafe, Antonio José da Costa Contra o pa- 

CER Cad Taixtiry do Moura Juiz Seabray cs- 
exigia hd 


mandar ge sa ps pulsa 
4 — anocl di 
coa Nf 
e Fato! Cintgaln Maria Morel q marido =-Coi- 
trã Maria; Thorexa Moreira = Juiz Jeito, escrivão 


4 


pes Branco;“pór impedimento Silvelta Pinto, escri- 


banir ue; cam dra - 
5 y de Cagvalho o outro 
opa bpguiipis d é e 
— igues de | lho e mulhe 
Sis Sarmonto, oiee vio! E Bt 

Celorico de Basto. Josepha. Pires é marido— 
Contra Domingos Pires, mulher e omtro —Juiz Cer-, 
queira, escrivão Guimarães. 

Pórto.' Joquim' Domingues de Vallo — Con- 


;| esperar Quê se” 

com To este estado anómalo do nosso tri- 
bunal: seria talvez /de vmitagem lembrar e propa- 
gar a ideia de que, além de um juiz proprietario, 
deveria haver outro substituto para servir no im- 
pedimento do primeiro, e evitar-se assim quanto ser 


Contra Jon-| | 


é óbvio: que mesmo durante a-sua. permanencia a 
morosidade que se dá a quasi todos os processos causa 
máles que altamente prejudicam author ou réu, e 
muitás; vezes a ámbos , muito miaior tual: É suecé- 
dlerem-se muitos dias e mezes uns aos outros sem 
se próvér efectivamente á vacatura do snr. juiz 
commercial de primeira instancia. Sendo incontes- 
tavel que “esta falta causa grandes estoryos na 
prompta distribuição da jnstiça- commerciab; 6 de 
“se tomem providencias para terminar 


possa as incompatibilidades que sempre se dão e 
tcem dado durante as vacancias, que por quálquer 
motivo amiudadas vezes apparecem. 

— Lourenço da Silva Pereira Magalhães, 
- Porto 8 de março de 1862. 
(68) 7º ni á 


- EXTERIOR 

sb otioxns- 90 TOLM 

EA E a de 6 de março, de Pa- 
riz/de 5, do Havre e Brúxeéllas de 3. 11 

pseo 0) RR a ne 
mM] o as egraphico! 
E e Eis ado de 
“qual! yai sor 'à yardadeirá | significa 
o ministerio Ratazzi, nem que caminho | 
seguirá na politica exterior.) , 0, 90 
“O ministerio, segundo os ultimos tele- 
grammas, ficou composto de — Ratazzi, pre- 
sidente, do conselho. e ministro. dos  estran-, 
ar EAR E orinhd papo das 
obras publicas; Pepoli, da agricultura ocom- 
mercio ; Sella, da fazenda; Petiti, da guer-. 
ra; Manzini, de instrueção publica ; Poggiy 
ra; Manzini, de instrueção p ; Pogeiy 
da justiça ; e Cordova, do interior. 

Dos quatro primeiros já fallamos; e agora 
fallagemos. dos outros cinco collegas do Rat: 
tazai. Selja é deputado por Biella, onde tem 
grandes fabricas, o foi anteriormente sub-se- 
cretario da Fazenda. Manzini era um dos na-| 
politanos emigrados em Turin, e que mais 
tarde formou parte do governo provisorio de 
Napoles depois da sua annexação ao resto 
da Italia. Poggi é jurisconsulto, e tambem 
napolitano. Cordova é siciliano. Permanecia 
em Turin desde 1848 e esteve com Lafarina e 
Depretis governando na Sicília, depois da sua 
annexação ao Piemonte. Ata 

O general Petiti passa por militar organis 
sador e de opiniões moderadas, | eua 6 


"Segundo as. probabilidades, tres, causas 


“| concorreram para a formação do novo 'gabi- 


nete; Prifmeira, a amizado do rei a Ratazai; 


“| segundo:o desejo de conciliar a boa vontade 


da França, que se mostrava hostil a Ricasoli 
pelas sympathias d'este para a Inglaterra ; 
e oterceiro o desgosto com que em Turin 
se viam afastados do poder os homens mais 
eminentes do Piemonte.” de da 

Seis dos novos ministros são piemontezes, 
ou pelo menos completamente identificados 
com o Piemonte. ] o em 

Espera-se com anciedade vêr a attitude 
do partido de acção ante o novo gabinete. 
(o) qe parece é que 'a Italia entrou num pe- 
rio! 


o de ministerios de curta duração, até ao | 


momento dampolução. Pra prendas questões 
pendentes. Gs ALUNO OU 

O conflicto entre o imperador Napoleiio 
eo corpo legislativo terminou por uma tran” 
sacção que resolveu à crise. 

|O imperador vetirou o projecto de dota- 
ão ão general Montauban, substituindo-o por 
outro, que cóncilia à dissidencia. O modo co- 
mo foi recobida a commiihicação, “indica o 
restabelecimento do accordo. E 
As noticias dos Estados-Unidos são fávo- 
raveis ao restabelecimento da paz, em que se 
diz trabalha a medeação officiosa da França 
e Inglaterra. é 


e 1 
DESPACHOS DOS JORNAES ESTRANGEIROS 
FRANCFORT/& — Confirma-se a notícia 
a, 


do perfeito acordo entre a Prussin ea Austria, 
tendo feito concessões a ambas as po 
tencias, e que apré ão a sua proposta col- 
fina PA (o) Ae osso Eleitoral na 
proxima sessão da Dieta, = ” 
LONDRES 4. — O gov 
das para/ impedir que se repi 
feitos ao consul italiano em | 5 
: TURIN 4, — Diz a «Monarchia nacional», 
refórindo-se ao programma de: Ratazzi, que a 
nação terá um governo normal, forte e respei- 
tado; e que ao mesmo tempo que coadjnvará 
o grande fim que se propunha o parlamento e 
a maioria de Italia, acceitará o concurso de to- 
das as forças do 
ceras; mas que 


) toma medi- 
os “insultos 


tidos ameaçadores, pelas coalli 


«| ruas. Entre o povo que a seguia notava-s 


iz e de todas as opiniões sin- 
rigitá com mão forte .os nego- 
cios publicos sem se deixar dominar pelos par- 
sões nom pelas 
amisades; que tractará de unir os partidos para, 


estabelecer a unidare italianá; e que contiriua; 
rá a organisação militar ao mesmo tempo que 
desenvolverá a fazenda ea administração; | 
| PARIZ 4. — Diz 0  «Monitor»-que a áu- 
thoridade segue a pista aos promotores de de, 
sordens, e que prendeu os;priúcipaes. dentre 
elles.. Os tribunaes actuam n'este negocio: 
Nos circulos politicos «diz-se que um dos 
tesos é Mr. Ganesco, director do «Courrier 
lu Dimanche». 
A mascarada do boi gordo; percorreu as 


mais animação e gritaria que nos outros an- 
nos, mas não se alterou à ordem. 
"Diz-se que, graças aos conselhos da 


xicano, entrará, breyemente em via de ar= 
ranjo. 

O comité revolucionario de Genova con- 
tinua os alistamentos em: grande escala. 

PARIZ 5.—0 corpo legislativo foi hoje 
convocado para ouvir a leitura da seguinte 
carta do imperador: + + ç 

«Palacio das Tulherias 4 de março de 
1862. 

Meu querido presidente; ' deploro 'since- 
ramente a má inteligência que parece reinar 
entre o corpo Tegislativo e eu. O espirito de 
nossas instituições e meus sentimentos para, 
com à camara deviam telo evitado. Com 
efeito, hoje os conflictos são quasi impossi- 
veis. Ás leis discutem-se pelo que são em si 
e não como fim de manter ou dersibar um 
ministerio (muito bem, é verdade!) Qtando 
o governo manifestou sem rodeios as suas 
intenções, as xesoluções dos corpos Jegisla- 
tivos são tão livres como nos casos ordina- 
rios, e o desaccordo não deve perturbar em 
nada a marcha dos fiegocios (novas mostras 
de approvação). 

Segundo este incontestavel systema, a 
negativa da camara em aceitar o projecto 
submettido & sua approvação póde ser pos- 
sivel sem duvida alguma, mas em nada ti- 
nha influido nos meus sentimentos nem no 
met ' proceder. OOSIIMLETA 
Comprehendo todavia pelas vossas expli- 
cações, que um incidente no principio de 
pouca monta, chegasse a ser, pelas circuni- 
staricias que o acompanharam, bastante gra- 
ve para collocar a maioria n'wna desagra- 
davel “alternativa (movimento); o que deu 
motivo a que um grande numero de depu- 

| Ys mesmo m'o 'manifesfastes, 
úma lei que comprehendesse no 
“militâres extraof- 


pr 
seu conjuneto os setviç 


ara a apreciação de um principio ge- 
ral, permitta (assegurar nós seus justos limi- 
tes a todas as acções brilhantes desde as do 
general até às de soldado, recompensas di- 
gnas da grandeza do paia. (Vivo movimeén- 
to de adhesão). 

O corpo legislativo, que me prestou sem- 
pre tão leal apoio; que me ajudou a fundar o 
imperio e às instituições que devem sobrevi- 
ver-nos, verá com prazer, e comprazo-me em 
acredital-o assim, que me apresso a adoptar). 
os méios de restabelecer a confiança mutua é) 


re lamentavel entre os poderes que procedem |» 
"uma mesma origem e trabalham consciencio- 
samente com um mesmofim. 

Recebei, meu querido presidente, à segu- 
rança da minha sincera amisade. 


com emoção : da alo CA 
a Shrs., esta manifestação espor À 
unanime é a melhor resposta que posso levar) 
ao imperador. » ú 
(Gritos de toda a parte de — sim, sim, viva 
o imperador!) 
PARIZ 6.0 «Monitents d'hoje publi- 
ea uma carta de Veracruz muito importan- 
te. Segundo ella, bs chefes das forças al- 
iadas estão completamente accordes em não 
modificar em nada o ultimatum dirigido a 
Juarez. Alpoda o podes a bebia 
são contestes-em-que'a situação desta é in- 
sustentavel & emque fe deseja ardentemen: 
te o bom exito da intervenção. E" geral q 
desejo de que se estabeleça um poder que| 
corresponda ds antigas, tradieções e interes- 
ses da nacionalidade mexicana. ve 

“ PARIZ 5. —Coxre o boato de que o im- 


cificamente. ; 
O “general Miramon tinha chegado a-Ha- 
bana. 


RTE COMMERCIAL 
” ALFANDEGA DO PORTO 5a 


Receita da alfandega 
PER ORA] 


Idem no dia 11. 
' TtóL “XY 
: ENTAO Eai a A Aa 
"DESPACHOS DE EXPORPAÇÃ( na 
ou * Margo 11 T poem 


RIO DE JANEIRO. —Na galeri Sandnde, Fe- 
liciaho/. Soares, 30 saecos com rolhas; A, -d) Tei- 
xcira de Lemos, 1 caixão com um presunto, 


IDEM —Na galera Castro 2.º, À. C. Macha- 
do, 5 E RA 'Rosn) Irmão, 1 cai- 
e aço “etivis E Adrião da Roc 

a barca Activa; L. Adrião da Rocha, 
2 latas, som, Rapids, Nr FARO 
PERNAMBUCO, —No brigúé Mercurio, J: Pin- 


Ito do Souza Fonseca, 10 saceos com farelo ; L. 


França é Inglaterra, o conflicto anglo-ime-|1 


de apagar os vestígios d'um desaccordo sem), 


agitação do mar. 


hontem, sabe-se que chegou ante-hontém alli, o vapor 


Ibérin; e que o vapor 
sahirá d'alli logo que o tempo melhorar, 


TÁ ULTIMA HORA 
| TELEGRAPHIA ELECTRICA 


MADRID 11 DE:MARÇO ÁS 4 H. 
Caio E 4 Mi DATARDE. 11.) 


PrEsSsE foi 


IDEM. 
| 
80 sacos com feijões 
saccos com farello. 
PARA". — Na b 
cha Sobrinho, 300 A 
tai a 
pres, pata res alera Adamastor, cap. 
z r Santos, varios generos. » 


“> TERRA NOVA; = O jornal francez 


Na escuna A Prigué io Harmiohy, cap cqmbentado pelo que disse nã éhiro- 
5 LIVERPOOL Vapor ing. Fraukibi, “Ep. 
CER. TÉO 1 e maio Read, vinho, fructa'e gado. = 
thers, 2 pipas de dito; P á s, 
de-dito: 


MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO com 
RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL 
BNTRADAS 


Br de fev Em Hamburgo, o Oliveiro 2.º é o Oli- 


EMEL (por Setubal) — Ná: barta Europa; 
Wanzeller & C, 1 pipa de vinho; J. H. Andresen, 
dita de-dito e '20 caixões com dito engarrafado. 
VALENCIA:— Na chalupa Quinta, 6 Pi da 
Silva, b-paus de pinho; J. H. Andresen, 


co propôrz à anhexáção das ilhas jo- 
nicas ú i 


ivo BO paus veiro 3»; ambos de Setubal: 
e aduelia. ' 24 de jan. Em S. João da Terra Nova, o Lavinia, ) 
TERSZA : a de Lisbog;> 
vw — SAS A nd “Simidas, f 
COMPLETA DESCARG. 28 dé fev.* De Cardif;, o Ludwig, para Lisboa. : ie E 
1 Março 11 1 demarço De Liverpool, o Gazella, para o Porto, é 
SETUBAL. —Hiate Souza. à E di Fo tenim Vasco da Gama, WNALLECEU. esta manhã o snr. Antonio 
o alicas » de jáns De Deinetará; o Lins púri à Mideira|*- Josquim  Mattins Guimarães, que tem 
TERMOS DE CARGA é Tishosgyras de sepultar-se ámanhã 43 do corrente, ás 
Março 11 « | Ave-Marias, na igreja da SS, Tvindade. 
Rn e ne 


A viuva, filho e sobrinho, pedem aos 
seus amigos o do finado o favor de assis- 
tivem áquelle acto, a 


MEMEL (por Setubal). — Barca pruss. Europa, 
387 metr. cub. cap. Alkes. 


Telegraphia electrica 
RIO GRANDE DO SUL (pelo Rio de Janeixó). 


(Dirigida 4 Associação Commercial) 


— Barca Aliança, 300 met. cub. cap: Nunes. LÍSBOA 11 DE MARÇO Pede-se desculpa de cumprimentos. 
isatasads os, nátiidas g Porto, 12 de março de 1862. 
GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO NANTES, 4 dias o 2 horas, — Vapor. pag..fr. D. Joaquina Pereira Dias, 


Ville de Malaga. 


4 já u de t 
NEW-PORT, 30 dias e Vigo em 8, < Brigue José Martins Guimarães. | 


Março 11 j | 
Mamoel José de Sousa Ferreira, 


“Assucar — 9 enixas, 1 barrica é 194 saccos. | ing, Vivid. AL, 
Arroz — 44 saccos. SWANSEA, 26 dins=-Patacho russ: Otto. 1 (759)! 
Mellaço — 1 barril. NEW-CASÍLE, 30 dias. — Brigue, ing:/ Syne. | ERES 


Farinha de pau — 3 saccos, e 7 panciros. 
Algodão em rama — 95 saccos. 
Aguardente estrangeira = 5 pipas. 


CARDIPF, 26 dias. —Escuna xuss; Tnnes. 

PERNAMBUCO, 46 dias. —Brigue Soberano. 
CARDIFF, 12 diss.-Chalupá img. Diamond. 
NEW-PORT; 14 dias — Escuná ing: Adorem. 
CARDIFF, 23 dias —Patacho hanoy. Jobanna, 


Injeção hygienica infallivel pre- 
servativo de BROU nas blenor- 
rhagias recentes ou chronicas. 


E E a! M seis dias de tractamento, muitas vezes 
GENEROS DESPACHADOS PELA MEZA DA IDEM, 24 dias. — GIRA ADI inici y bs 

ESTIVA GLASGOW, 9 Riad E Vapor à E do da E mais cedo, raras vezes mais tarde, som 
Março 11 Gaimã. at ie alguma pra La a 
Cacau — 190 saétos. SANIDAS oença sem precisar de recorrer a todas 
Compecho 1822 paus. | pt DADA essas compnsições cuja base são o balsa- 
pes RE DE asa BATA. apr Eras Ding da Jalhio mo de copaiba e o cubebe, modicamentos 

* “Aeido sulphutico — 60. Barenfõca, “| JPORTO, —Yapor Lisbon, 07 não só perigosos assim cómo nogentos. 
Pasta de cabello é aleatra 2 -voluíén | DU a e Deposito na pharmácia do hospital do 


“|Carmo, Praça de Carlos Alberto n.º 32. 
PAQUETES A CHEGAR PROXIMAMENTE (758) 


A Lisboa, em 15 de março, o vapor francez| == 
Béarm, dos portos do Brazil o Rio da Prata. Em A rua de S, João n.º 116 precisa-se fal- 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS- 
ARDENTES 


py 28, o vapor inglez 'Tyne dos mesmos portos. | ar com '. ni eixeirá 
A ati ra AE la cão, uso etiado para negodo 
MASIPESTADO PARÁ DRPOSITO com as mallas:da Índia (via. Suez) nos dias 2 e 16 | UL020; »P BO; 
Litros (com a de Bombay) ; nos dins 12 e 27 (com a de (15) 
118599,00 | Cnlentá); eos da Australia, ilha Maurícia e Reu- TENDE-SE q 
27209,00 | nion (via Suez), nos dias 5' de cadá mez: NDE-SI na cus e 
- DESPACHADO FARÁ CONSUMO! Os yapores de Southampton para Lisbon, che- Camões n.º 138, 
Vinho maduro. 6308,68 | gam alli nos dias 11, 21e 31 ou 1 de cada mea, um sortimento de fru- 
Dito verde. 1602,72 | sendo quasi sempre a sua passagem á barra d'esta teiras francezas: das 
Aguardente 25,44 | cidade nos mesmos dias. hi li dad 
] F Os da carreira dos Estados-Unidos, chegam a moliocas nau alidádas 
Vinho......cersqrre aces carnes 4399,00 | Liverpool, Cowes ete. de 12 a 16 de cada mez. de Pariz, e vários at= 


PAQUETES A PARTIR 

De Southampton em 1Q de março, o vapor inglez 
Magdalena, para Lisbon, Cabo Verde, Pernambuco, 
Bahia é Rio de Janeiro; com a mala para o Rio da 
Prata. ã 

De Bordeaux ém 95 de miatço, o vapor francer 
Estremádute, para Lisboa, Cabo Verde (com a mala 
por Gorée), Pernambuco, Bahia é Rio de. Janeiro, 
com a mala para o Rio da Prata. 

De Marselha para a India (via Suez) nos dias 
5 e-20 do cada mez, com a malla para Bombays 
nos dias 12 e 28 com a malla para Calcutá ; e 
para a Australia, ilha Mauricia e Reunion, nos dia: 
28 de cada mez. : 

à De Lisboa para Southampton, nes dias Tem 
EA ' À é 27 de cada mez... a “(via Vigo) fecha-se 
Ageme na Grátis ias 6 6 dE) 

O vapor Lisboa não póde entrix por causa da) Os vapóres chegados dos portos do Brazil ete, 
E partem, aproximadamente, 12 horas depois da sua 
chegada a Lisboa: os inglezes para Southampton, 
o os francezes para Bordeaux. 
De Liverpool e Southampton, para os Estados- 
Unidos e Canadá, de 15 a 22 de cada mez. 


bustos “e arvores de sombra, chegadas no 
«Alice» (755) 
OÃO Notides dos Santos: Guimarãos com 
Rg 

nuncia que tem grande porção de pez 


DESPACHADO PARA EXPORTAÇÃO 


Vinho 92106,00 


PARTE MARÍTIMA 


PORTO, 12 DE MARÇO 
As 11 monas DA xavuÃ 
Fica fóra da barra : 
Vapor Lisboa. * 
Uma galeota hollandeza. 
Brigue fr. Louise & Maria. 
Nevoeiro e o mar agitado. , 


ma até um gramma, assim como tambem têm 
de, Lkilogramma para cima, Rua da Bainha- 
via n.º 105 e 107, (756) 


INSCRIPÇÕES 

João Pereira Velludo, 
na rua de S,; Bento n.º 
21, vende inscripções 
-|de assentamento e cou- 


+: A Companhia; geral do vapores finvifes ema- 
ritimos, resolven fazer êntrar no Porto, no dia 19 p ons 
. 
Tambem se encarrega da atremalação 


de cada mez, um dos seus vapores, procedentes de 
Nazaire, para sahir no dia seguinte para Lis- 
de quaesquer bens vendidos pelo Estado ou 
de seu pagamento em inscripções, 
(281) 


ôn, Cadix, Gibraltar e Malaga. 


A escuna franceza Louise & Maria vem de Rio 
Pungó, em 79 dias de viagem, Fundeou em Car- 
reiros, e precisa de panno, aguada e mantimentos. 
Acha-se à esta hora em perigo. 


Por participação telegraphica de Londres, de 


urora arribado a Plymouth 
monto o Nos dias 5 de cada mez, tocarão é barra, nh 
sua volta, seguindo para Vigo e S. Nazniro. 


T “————— 


Camara dos corretores da praça commercial de Lisboa 2 


RE Ani i JAfidi ICUL ç : 
Boletim dos preços correntes de os jpublicos, titulos de divida publica sem juro, acções de bancos é de companhias 
e do curso dos “cambios na semana finda em 8 de março de 1862 
js sginco A A ' 


ACÇÕES DE BANCOS E COMPANHIAS 


pirar arca, gem, Próve, para, Pócid, O Numero ds Quantas 
de terá uma entrevista com o rei da Prussia, Ique prefazem| de neções estão 
Alpes Guilherme. E DESIGNAÇÃO DAS ACÇÕES arado pda, EM lço | | Preços-cotados Ultimo dividendo pago 
“ROMA (sem data). — O general Goyon 3 sol [gcapital a emittidas ) 7 ' nd 
tómou medidas, enorgicis para impedir que | semi suit pad pus, A A pç SA 
se renovem as manifestações dos inimigos | ' a RD + SUR di t 4 rege má : b 
BAR aço ag EC 
— — | Co lê A X e) ' 
hendeu trabalhos consideraveis de fortifica- | Mercantil Portueuse... .« 7.500 2003000 |" todas 2008000 |" 2508000 |, 2525000 dem, 
ção no quadrilatero, augmentando as de Ve- coupaNHtAs E | 
rona e estabelecendo um campo intrinchei- ur 4:00 ) 5228000 | 6228000. 6253000 [Anta dé 1861 
rado em Polesina, dação v:840 » 125000 835000 358000 |Auno de 1859 | 
— Ha noticias de Nova- 1:344 » 505000 3228000 8268000 |Anno de 1860 j 
1:000 » 508000 1054000 8000 |Até 30 de junho de 1860 
1:000 + » 608000 28000 48000 [Idem é - 
2:000 * 2580001. — == Até 90 de junho de 1857 
De Fiação e Tecidos Li 10:000 , 6:000, 1008000) 985000 1005000 |Anno de 1i t 
De Pinção é Tecidos de Torres 4:000 1:998 508000 6458000 | ..., 668000 |Anno de 1861 i 
e Lanificios do-Campo Grinde 2:000 1:389 505000 oo : na [Anno de 1856, 
e Algodões de Xabrogasas , .. 750 todas 2008000 2228000 225; Anne de 1861 
Aa d E l Lisbonense de Iluminação a xaz - 16:000 16:000 508000 | 498000 608000 |2.ºsemestro de 1861 | 
Es de o numero de doentes rias tropas al-| Portuense de Iluminação a Gar. 7 8:000 todas 5OBONO 868000. 384000 |2.º semestre de 1857 
iadas : ne estas preparavam-se para sa ds E 14 abs .q Aos io 2 p dBico seo EE b ndo | 
tar. Dizia-sê gue bs méxicands/tractavas 'onimbricense de Iluminação a Gaz + EO » —5- — |2.º semestre de 1 
pa O E e Dos Cannes de Azambuja... »4-1+- : 1:50 5 1608000 |" 488000 |” 603000 | semestre de 1854 
PPPOMO; As Rr ft EA União Mercantil (minimo dé juro garantido 7 p. 10:000 4568 903000 08000 | =3- [Até BI de março de 1861 
pe OO do qu SS sit E | o RO re meat 
; E .— Correm boatos de que. ipores do Tejo... . ! p: : 0 | ', 
os naviós federães, aTuscarora» é ARA E De Oarrutgens Onibus 600 "400 "| 1003000 985000 | 1005000 Ano do 1861 
Eta a ACTRiCo De Carrungeis Lisboneuseos rá ves | 5:00. todas 02000 88500 9000 [Anno de 1860 E 
propor atadar; o/|eSurapter «| De Papel de “Alemquei -- 60 » 1:00 1:0008000 =8=|idom " F, ' 
'CADIZ. b, — As noticias de Veracruz di- | De Manutenção Cj 1:600 V] “1003000/), 1008000 pe 
zem que alli se esperava Almonte, que ti- a pp sn e ER A tia Sp -8- | Ano de 1860 
nha sido mal recebida no Mexico a candi- | De Messagórins e Malas-Fostas Portuguezas * A ado 6 SÊ oligo ( A 
e a Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes. .....|  TO:000 todas 903000 728900 -$-. |2 semestro de 1861 
datura, do; principe Maximiliano ; e que: ha | Tdom, idem, obrigações, juro de 8 por conto. ..| |. 60:00 5 Eds 398600 O e ! 
esperanças de que a questão; se decida pa- 1, 


PAPEIS DE CREDITO PÚBLICO 


eus gre DOS CAMBIOS 


7 E 
FUNDOS PUBLICOS NE Praso - Equivalencias f Câmbios . 
Tnscripções. de assentamento de 3 por cento (juro pago du yo: [Por 18000 réis. 584741 
+: «Até fim do 2.º semestre de 1861) . x 46 3) de Ven) Po om tas é dB il 
Insctipções com coupons (idem, idem) .. 46 3 (PRA RR À 58% 
Certificados dedivida difterida. , . 43 1h a. d. |» tres francos. 530 
A m. d. |» 18000 ré 4715 
uq, eoih ST + o md | o! 168000 EE 42,50 
con a alal ! ' Es R, do |» tres liva is 
+ REPULOS DE DIVIDA PUBLICA SEM JURO oi TO RR MR Pêro 
] nt ' E ae am. d. |» um forim. 
Titúilos de divida publie: md |» umdue = 
Ditosazues dv. || pumpes 5 
Ditos das tres operações dv |» 
Papel-moeda... dy 


Casa els sessões da 
de Souza » 01) 
(Diario do Lisboa n.º ph do: 10.demargo do 1862) asi ol 


camara dos corretores da praça commercial de Lisboa em8 de março dg 1862 — Osyndico, Antonio Joaquim Xavier! ) 


mto do obras do mala), an- * 


de metal, do novo systema, de 1 Kkilogrant- 


“TRIBUNAL DO COMMERCIO | 

3 Fallência da casa com- 
mercial que na praça d'es- 
ta cidade girava com a 
firma de Cerqueira da Ga- 

“ma & Braga. 

João Carlos Pereira da Silva Lessa, um dos 
escrivães do Tribunal do Commercio da 

“primeira instancia n'esta antiga, muito 
nobre, sempre leal e invicta cidade do 
Porto e sgu districto, por Sua Magestade 
Fidelissima, que Deus Guarde, etc. Faço 
saber que no. processo de. fallencia da 
- casa commercial que na praça d'esta ci- 
dade girava com a firma de Cerqueira 
da Gama & Braga proferiu o Tribunal a 


seguinto 
0 Tribunal Commercial de primeira ins- 

tancia — sendo-lhe presente o auto de 
imposição de sellos e arrecadação a que se 
procedeu pelo juiz de paz da freguezia e 
districto da Sé, d'esta cidade, nos termos 
do artigos 1:159 do Codigo Commercial no 
estabelecimento -de Cerqueira da Gama & 
Braga da mesma por cessação de pagamen- 
tos, e bem assim a prova que a esse rei 
peito fizera José Gaspar da Graça, commer- 
ciante, da dita cidade — attendendo outro- 
sim á legislação do citado Codigo nos ar- 
tigos 1:1214 e seguintes — declara e julga 
em estado de quebra a sociedade que n'esta 
praça girava debaixo da firma de Cerqueira 
da Gama & Braga, a contar desde 0 1.º 
de março corrente. Fica sendo juiz com- 
missario o jurado commercial Antonio José 
“da: Silva: Cunha, e remettendo-se - cópia 
d'esta sentença ao juiz -ou juizes de paz 
respectivos para a imposição dos sellos no 
que porventura deixasse de ser apprehen- 
dido e proceder ás mais diligencias dele- 
gadas pela lei, incluida a rubrica e encer- 
ramento dos livros. — Na assentada imme- 
diata se procederá á nomeação da curadoria 
fiscal pela lista de credores de que hou- 
ver conhecimento. Intime-se esta sentença 
ao fallido e cumpta-se o disposto no ar 
tigo 1:161 do dito” Codigo. 

Porto, em assentada de 6 de março 
de 1862. Luiz Baptista Dias Ferreira, Juiz 
presidente interino. (Segue a assignalura 
do jury.) 

O referido é verdade, em fé do que fiz 
passur a presente que assigno 6 ao men- 
cionado processo me reporto. Cartório do 
Tribunal do Commercio da primeira ins- 
tancia do Parto, 10 de março de 1862. E 
eu João Carlos Pereira da Silva Lessa a 
subserevi e assigno. 4 

João. Carlos Pereira da Silva Lessa. 

(746) 


A Assemblea geral d'este banco é con- 
vidada a reunir-se no edificio da bolsa, 
no dia 47 do corrente, pelas 11 horas da 
manhã, para lho ser presente o projecto 
do regulamento economico do mesmo ban- 
.co, que têm de ser approvado pela mes- 
ma assemblea. 1 
O presidente da assemblea geral, 
Visconde de Pereira Meto; k 


726) 


SENTENÇA 


nu 


Fº Deus servido chamar á sua presen- 
ça a alma dosnr. Manoel Ferreira Pi- 
nheiro: da Costa. A viuva, filho, irmão, 
sobrinho e cunhado, D. Anna Joaquina do 
Amaral Ribeiro, Adelino Maria Pinheiro da 
Costa Ribeiro, Antonio Ferreira da Cos- 
ta, Bernardino Maria Ribeiro da Cruz e José 
Antonio: de Souza e Silva, esperam a as- 
sistencia dos amigos do finado e dos seus 
aos oflicios funebres que se hão-de cele- 
brar hoje 12 do corrente na igreja de Ce- 
dofeita, ás Ave-Marias. E pedem descul- 
pa de cumprimentos. (147) 


FSSRE EEE RCE EE CE 
NL SROEL do Magalhães, penhorado em ex 
tremo para com os seus amigos a mais 
àll.m9S snrs. que lhe fizeram a honra de as- 
sistir na noute-de 9 do-corrente, em San- 
to Marinha de Villa Nova, ao enterro de 
seu innocente filho menor, vem por esto 
meio tributor-lhes a sua eterna gratidão, 
pedindo desculpa por o não iazer pessoal- 
mente. p (748) 


VERDE E SEEC 


“ 
“Agradecimento 
Nº os abaixo assignados, capitão e pi- 

loto do patacho portuguez ABALISA- 

DO, naufragado na barra d'esta porto no 
dia 14 do corrente mez, dumos os 
merecidos louvores e os nossos mais re- 
conhecidos agradecimentos ao snr. José 
Joaquim Machado, de Gaya, pelos seus es- 
forços e serviços, e por ter sido o pri- 
meiro que, achando-se noCabedello, ven- 
do que o barco salva-vidas não podiuapro- 
ximar-se do navio para salyar-nos por cau- 
sa da arrebentação do mar, ello se enco- 
rajou e: convidou “outros a acompanhal-o 
no seu barco, e n'elle: foram, seguidos 
logo por outros corajosos, que tamhem con- 
correram para a salvação de nossas vidas 
e de mais tres tripulantes salvos pelo cabo 
de vai-vem que conseguiram fazer fune- 
cionar para cita da corda de areia, qua- 
si sempre coberta de bagas de mar. Ro- 
cebam todos, elles os nossos mais reconhe- 
cidos agradecimentos, e particularmente o 
snr. Machado. 

Porto, 20 de janeiro de 1862. 

José Candido Arocha, 

José Claudio Mesquita, 

“Joaquim Augusto Andorinha, 

Bernardino José da Silva, 

Joaquim José Arocha. 


(744) 


A Sociedada que n'esta praça girava de- 
baixo da firma-de Campos & Barros 
foi dissolvida no dia 14 de fevereiro, pro- 
ximo passado ficando o activo e passivo a 
cargo do, primeiro socio Francisco José de 
“Campos, 

Porto, 10 de março de 1862, 

x Prancisco José de Campos. 

(734) 


RÉIS 40:0004000!!! 
- APARICIO SAMPAIO 


* Rua das Flores n.º 218 


É ONTINÚA a ter á venda os bilhetes, mei- 
os, quártos, e cautellas de todos 05 pre- 

ços, cuja estracção terá logar no dia 19 

do corrente, . (432) 


JOpouips 
“sun Uopavduneg “paca paeiço) 


para montar este seu estabelecimento com 


comprador. 


Vende diversos instrumentos, orgãos, 
correspondentes. 

Acha-se no armazem a mais completa 
compreendendo-se toda a publicada pelos 


PIANOS 


OUTROS INSTRUMENTOS 


MUSIGA 


ARMAZEM E SALÃO DE 
JOSÉ DE MELLO ABREU 


RUA DE D. PEDRO N.º 14 


Otto Bôrs, Blondel, Alexandre pêre & fils,| 
Rosenkranz 


O annunciante para corresponder 4 conflança que tem merecido o publico d'esta 
cidade e provincias, empregou todo o esforço, não se poupando a despezas avultadas 


as devidas proporções e aceio. 


Vende pianos dos primeiros fabricantes da Europa. Recebe-os directamente dos, fa- 
bricantes, e “pelo preço mais diminuto por que elles costumam remettêlos para os. es- 
tabelecimentos de primeira ordem no estrangeiro, e ainda mesmo para as agencias. 

Tem variado sortimento dos de menor preço apar dos de mais elevado, como os 
de ERARD, COLLARD & COLLARD, e dos mais acreditados fabricantes de Allemanha. 
Nenhum outro estabelecimento no Porto tem melhores “habilitações para satisfazer .o 


Não se alugam, compram, nem recebem em troco pianos usados para que o pu- 
blico tenha segurança e garantia na compra. 


harmoni-flutes, concertinas, ete, e objectos 
º 

colleeção de musica nacional e estrangeira, 

snrs. Sassetti & (:º, de Lisboa, dos quaes o 


annunciante é o unico correspondente n'esta cidade. 

O preço de toda a musica italiana, dos principaes editores Ricordi, Lucca e Canti, 
é na razão de 100 réis por cada franco, A musica allemã de Schott de Mayence e a 
dos outros melhores editores custa na razão de 300 réis por cada florin ou 60 ereutzres. 


PARTE ' 


CUJA EXTRACÇÃO TERÁ LUGAR NO DIA 19 


J0 


Afhiançado no govern 


acompanhadas do seu importe em vales do correio, e no fim | 
aos seus freguezes a lista dos premios. 


* PORTO 


LEGRAPHICA . 
Por participação do correspôndente d'esta casa, recebida no dia 8/do «corrente, 


sabe-se que a extraccão da grande loteria Je Lisboa, que devia ter lugar no dia 10, 
ficou transferida para o dia 19 do corrente mez de matço.” 


"PLANO. 


" GRANDE LOTERIA DE LISBOA 


” 
DE MARÇO DO CORRENTE ANNO, A QUAL É 
COMPOSTA DOS SEGUINTES PREMIOS GRANDES, A SABER : 


1 premio de......... 10:0002000 | PREÇOS 

Ae ra des 10:000;000 

10» de "3:000/000 — 

1º» de 2:9005000 

2.» de 1:900;000 | Bilhetes inteiros ............... 128800 

E » a re qreiad Meios bilhetes 68400 
» 9) 

4 sede 400/000 Sos -- O 

4» de — 3005000 |Oitavos .........- nos 

12» de, 2905090 | Cautellas.. 8500 

DO» pa Ada ns nto 100/000 |Ditas...ccsssscsssessercrero 250 


Espada) g 


SÉ IGNACIO FERREIRA RORIZ 


q civil do Porto, em conformidade do edital 
de 28 de junho de 1860 


Está publicada a undecima edição da 
grammatica de Carlos Augusto de Fi- 
gueiredo Vieira, A cditora, sabendo que 
lhe foi falsificada a rubrica c roubada a 
grammatica, vê-se obrigada a usar de nova 
rubrica, que será de — Frne.ºº Carolina de 
Figueiredo — e previne o publico que toda 
a grammatica quo não tiver esta rubrica 
é fulsa, além de estar preparada para per- 
seguir com os meios que alei lhs faculta 
os falsificadores: (728) 


PPARECEU ha dias, no concelho de Pa- 
cos de Ferreira, uma creança de 9 an- 
nos, pouco mais ou menos, demente. É tri- 
gueira, cabello, sobr'olhos e olhos casta- 
nhos, altura 1, 17, ferida nos calcanhares e 
com uma cicatriz sobre o olho esquerdo: 
troja calça de saragoça e collete de setim 
com botões de metal. Não sabe dizer d'on- 
de é, nem quaes são os seus paes: 
A familia a quem pertencer a dita creança 
póde ir reclamal-a da suthoridade d'aquel- 
lo concelho. 


ARTHUR A. Forreira Braga mudou o 
seu escriptorio da rua da Reboleira 
n.º 41 pora a rua dos Caldeireiros n.º 35, 
2.º andar. (716) 


Dinheiro a juros 


Qui quizer dar a juros a quantia de 
2:6008000 réis sobre a hypolheca"de 
umas bôas casas silas em uma das melho- 
res ruas d'esta cidade, dirija-se em carta 
fechada a F.-I, S. no escriptorio d'este 


jornal. (595). 
M. LEROY WAIGEL 


Morticultor francez ' 
Acaba de chegar à esta cidade 
onde se demorará apenas 15 dias. 
Está hospedado no hotel: de 
Francfort rua de D. Pedro. 


(663) 
A Praça da Cordoaria n.º 27, vende- 
-se unto velho de Castello de Vide e 
Aldeia Gallega de superior qualidade, em 
saccos e barricas, RR) 


JTUARTE José Esteves, na execução que 


promove contra Antonio Moreira, ca- 


'pellão de S. Christovão de Nogueira, foz 


cilar a este por editos para no praso da 
lei pagar ou nomear bens á penhora, sob 
pena de revelia, cuja execução corre no 


juizo da 2.º vara e cartorio do escrivão, 


Villela, rua de Fernandes Thomaz n.º 431. 
(754) 


Photographia central 
SALA & LAROCHE 


Eua do Bomjardim n.º 198 


ES! novo estabelecimento, onde se faz 
todo o genero de trabalhos pertencen- 
tes á arte photographica, acha-se aberto, 
quer faça bom ou mau tempo, todos os dias 
desde us 8 horas da munhã até ás 5 da 
tarde. à (670 


“À quem convier 


UV” criado inglez, que tem servido ha 18 
. mezes uma família n'esta cidade, de 
40 annos de idade, entendendo a lingua 
portugueza e com todos os conhecimentos 
dos costumes de Inglaterra, para acompa- 
nhar alguma familia áquelle paiz, ou & ex- 
posição de Londres, dirija-Se á rua dos 
Inglezes n.º 23, onde se dará as abona- 
ções e mais esclarecimentos precisos. 
49) 
RECISA-SE de-um individuo para ir a 
Ovar ensinar a fabricar sabão molo e 
mais qualidades: falla-se na Praça de D. 
Pedro n.º 124—Lobo, (758) 


RECISA-SE de uma senhora para mes- 
tra de meninas que saiba loda a qua- 
lidado de bordados: quem pretender falle 
no escriptorio do expediente d'este jornal, 
que se lhe indicará oude se deve dirigir. 
. (583) 
LUGA-SE um armazem sito ao Senhor 
LA d'Além, em Villa Nova de Gaya, de 
Hotação de 587 pipas [ás duas], com sua 
tânoariave agua de bica. 
E” livre de cheias e sujeitó.a pequeno 
desfalque: quem o pretender dirija-se á rua 


do Calvario n.º 62, [3649] 


UU” rapaz de 16 annos de idade, de bôa 


educação, bom porte e qualidades pou- 
co vulgares: na sua” idade, com perfeito 
conhecimento de portuguez;-systema me- 
trico” ealguns conhecimentos de francez, e 
com quantos abonações se exigirem, deseja 
empregar-se: quem necessitar do seu presti- 
mo dirija-se a esta redarção para se lhe indi- 
car a pessoa que o informará. 
(709) 


RECISAM-SE de dous caixeiros para An- 
gra do Heroismo, ilha Terceira: quem 
quizer para alli ir, tendo as habilitações 
precisas, queira dirigir-se á rua das Flo- 
res n.º 66. (705) 
PpREGiSAÇSa para uma senhora um quar- 
to e sala decentes, n'uma casa de fa- 
milia; quem poder dispensal-as queira dei- 
xar recado na rua da Torrinha n.º 288. 
(742) 

UEM quizer comprar o 

direito e acção d'uma 

bôa quinta, que é praso de geração, fulle 
na rua Firmeza n.º 128. (399) 


Attenção 


PpREStASaA SE a loja de pezo da Praça 
do Anjo n.º 55 e 56 tal qual se acha. 


(719) 


Pipas para alugar 


PAP ANAED AS para. vinho e aguardente : 
no caes: da Ribeira n.º 30, 
(624) 


ERONIMO Luiz de Souza, na rua For- 
mosa n.º 124, está encarregado de em- 
prasar ou vender uma morada de casas na 
rua Chã que tem o n.º 61, com serventia 
para o largo do Corpo da Guarda, 
(465) 
Francisco dos Santos 
CIMA DO MURO n.º 141 
CABA de receber uma porção de côcos 


— feng 

(633) 

Na rua dos Inglezes 

n.º 15,2.º andar, vende- 

se gelatina para clari- 
ficação de vinhos. 


(319) 


Nº rua da Picaria n.º 78 e 80 vai abrir- 
se um novo estabelecimento de forjar e 
ferrar á ingleza, pertencente a Manoel Fer- 
reira 'dos Santos, veterinario do districto do 
Porto. Começa a funccionar no dia 12 do 
corrente. (730) 


José Mariani, com o seu estabelecimen- 
to sito na rua do Bomfim n.º 311, tendo 


“| de partir brevemente para fóra d'este paiz, 


participa aos seus amigos e froguezes, e em 
geral a todos os fabricantes de tecidos de 
seda que deixa em sua casa pessoa encar- 
regada da venda de tramas, pello turin crú 
e linto-em Italia. (706) 


CALDAS 


Rua das Flores n.º 45 à 51 

QUERENDO neste verão apresentar um 

novo é variado sortimento de fato fei- 
to na ultima moda, vendo capas para se- 
nhora, paletots, casacos e capotes á in- 
gleza, com um grande abatimento, tendo 
bonitos paletots a A$500 véis e capas para 
senhora a 58000 e Gg000 réis. 


ESTRELLA 


Praça de D. Pedro n.º 82 a 34 


CABA do-receber do Lisboa lindos cha- 

péus para senhora, de seda, proprios 
para alliviar luto, lindos bordados, golas 
e mangas feitas em Inglaterra, guarda- 
chuvas para homem, vindos de Inglaterra, 
de cana com varas elasticas, que vende 
ao preço de 48000 réis, oleados proprios 
para mezas de jantar com. pinturas chine- 
zas, glacés pretos para vestidos, francezes, 
de largura de um metro, meias de seda 
para homem e senhora, de côres e pre- 
las, e agua de Colonia deJoão Maria Pari- 
ne, primeira qualidade, (631) 


INSCRIPÇÕES 

Na Feira de S. Bento m. 25 
venden-se inscripções de assenta- 
mento e coupons é se entregam 
averbadas aos compradores. 


[525) 


(610 


Sapatos de borracha 
americanos 


Doacreditadoauthor A.C.V.£ CC." 
y EBNDEM SE no BAZAR COM- 
E EN V MERCIAL, Praça de D 


Pedro n.º 134 a 137, pelos seguintes pre- 
cos: 

Para homem... 

» senhora. 

»  creança 


Pesos do novo syste- 
ma, rua de 8. João n.º 
116. à 


LOUÇA INGLEZA 


BELLOMONTE N.º 10% 


ECEBEU-SE pelo vapor CINTRA um lin- 
do e variado sortimento de serviços 
para jantar, bem como facas, garfos e co- 
lheres de sopa e chá, ultimo gôsto e da 
qualidade mais superior. (664) 


BORRACHAS 


ARA enxofrar, as mais approvadas. Ven- 
dem-se nu rua dos Inglezes n.º 38 a 
40, 1656) 


(17) 


A rua de Santa Catharina 
n.º 58 ha um pianno no- 
ra vender'do author Collard & Colard; 


quem o pretender fulle na iresma casa. 


(390) 


Bellomonte n.º 10% 


ENDE-SE vinho malvazia engarrafado 
de excellênte qualidade a 48800 réis 
por duzia. (4) 


Enxofre empedra e flór 
JOÃO DE SOUZA JOHNSTON 


BELLOMONTE N.º 107 
(751) 


FLOR D'ENXOFRE 


BRANDRAMS 


OUTROS FABRICANTES 
ENXOFRADORES FRANCEZES 
- NOVO MODELO 


SOUZA GUIMARÃES & FILHO 


BELLOMONTE, 23 E 29 
- (510) 


FLOR D'ENXOFRE 


De Brandrams e outros fabri- 
-canfes 


Vende-se na rua de EBellomonte 
n.º 59. 
(527) 


FLORDEENXOFRE 
DE DIFFERENTES FABRICANTES 


Rua dos Inglezes n.º 15, 4.º andar 
ESCRIPTORIO DE G. R. BATALHA 
(357) 


Enxofre em pedra 
1.º QUALIDADE 
PREÇO MUITO FAVORAVEL 
E SFERASE, brevemente um carregamen- 
to. 
Garante-so ser 4.º sorte superior qua- 
lidade. F 
Tracta-se da venda a entregar a bordo 
á chegada no escriptoriode G.R. Batalha 
rua dos Inglezes n.º15, 1.º andar. 
-a (358) 


Flor de enxofre de 
superior qualidade; en- 
xofre em canudo, e em 


pedra, vende-se na rua 
de 8. João n.º 8, 
(244) 


Arthur Archer & Souza 


NA REBOLEIRA N.º 4% 


ENDE FLOR DE ENXOFRE de Bran- 
drams e de outras fabricas de superior 
qualidado. (519) 


D.M, FEUERMBERD JUNIOR & €.º 


BELLOMONTE N.º 99 
VENDEM FLOR DE ENXOFRE de Bran- 
drams e de outros aulhores a pre- 
ços modicos. 
Em breve hão-de vonder tambem en- 
xofre em pedra. (490) 


Qui quizer comprar duas pro- 
, priedades de casas, sendo 
uma de dous andares e aguas-fur- 
tadas com os n.º 225, 227 e 229, “sita 
na rua Direita, de Villa Nova de Gaya, 
com truzeiras e sabido para a viela do Pi- 
nheiro, e outra terrea ma run da Bôavista, 
desta cidades com'os n.º 99, 101 e 103 
com bom quintal e agua de poço, falle 
da roa de Entre-Paredes com Joaquim Ro- 
drigo Pinto (ourives de prata). 

(750) 


ENDE-SE em Villa do 

Conde uma grande 
casa, com bello quintal 
e jardim, sita na Praça 
X Velha, da mesma villa: 
quem a | der comprar falle, com seu 
dono, que é o prior da dita villa. 


(752) 

VENDE-SE 
MA linda casa de sobrado, livre | 
im de pensão, toda reconstruída de 
novo; grande cosinha e loja, com diversos 
quartos, e uma outra, Lerrea com commo- 
dos para morada independente, espaçoso 
pateo, grande quintal todo murado com um 
rico poço de excellente agua para Deber e 
avar,sitas em Laborim de buixo, de S. Chri- 
« concelho de Gaya, um dos sitios mais 
bellos e sadios das visinhanças do Porto. 
Pódem ver-se em qualquer oc; o, fallan- 
do com o snr. Antonio Moreira da Cruz, 
na mesma aldea, e para tractar no dargo 


de'S. Domingos n.º 05. (635) 
ANNÚNCIOS MARITIMOS 
Lisboa | 
a. 0 vapor — LIS- 


pitão Conten- 
te sahirá 6. feira 14 do 
corrente ás 11 horas da 
manhã, 

No escriptorio da 
companhia seguram-se fazendas a meio Pp, e. e di- 
nheiro a 3 oitavos por cento. 

Para carga e passageiros tra 
ler & C2, rua Nova dos Ingl 
dar. 


com A. Mil- 
73, 1.º an- 
(er). 


Hamburgo 


Snhe' com brevidade n bem conhe- 


es 


O vapor— AURORA, 
— a sahir breyemente, 
Consignatarios D.ch 
Mathias Feuerheerd Ju- 
nior & C4e Alexandre 
Miller & C4 
(115) 


Bristol & Gloster - 


A escuna inglezi = ALARM = a- 


tes pitão John P 
Hull 
O brigantine inglez =WOODVILLE, 


== capitão Grills, a conduzir os car- 
regamentos da primavera. 
SIR (557) 1 


Leiili & New-Castle 


PRIMEIRO NAVIO DO ANNO 


A escuna ingleza—SARA 
LIAMS. 


Lon 


elp, a sabir em março. 


(556) 


WIL=- 
(3373) 
Para: carga tracta-se com os: 
arios A, Miller & €.º, na Praça. 


Hull & Leith 


A escuna ingleza — ROE, — capitão 
Johm Graliani, enho com muite? bre- 


vidade. 
(asty 


Londres 


A galcota — WILHELMINA, — ca- 
pitão G. J. Cassens, “sahe até o) dia 
22 do março. Ainda tem algum lu- 
gar para carga. “E (isa 


consignal 


8. Petersburgo: 
“(AS CIDADE) 
A eseina — WILHELMINA, — ca- 
à pitão B. D. Bunje, sahe com bravi- 
dade. Ainda tem algum lugar para 
carga. (121) 
Nova-York 
A escuna ingleaa ZEBRA, cltasião 
cada Al e de 120 toneladas, capitão 
W. H.' Casho, sahe com brevidade, 
Os snrs. carregadores. terão a bon— 
dade de mandar a carga para bordo, 
(417) 
Londres 

A escuna ingleza — ARGO, — capitão 

ix ++», classificada no Lloyds Á1 e de 100 

FW, toneladas, snhe com brevidade, 

(429) 
Gothenburgo e Sto- 
ckholm 
A escuna sueca — HOPPET, — capi- 
à tão Romare, sahe com brevidade. 
(462) 
Bristol & Gloster 
A escuna ingleza — ELIZA — enpitão 
" David Jenkins, sahe com brevidade. 
“> (8611) 
Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87. 
E z 
Rio de Janeiro 
A barca — ROCHA, — capitão Anto- 
nio de Oliveira Alhadas, vai snhir com 
muita brevidade: para o resto da car- 

- ga e passageiros, para o que tem ex- 
cellentes commodos e bom tractamento, tracta-se 
com Joaquim Ferreira Monteiro Guimarães, na rua 
de 8, Joio n.º 91, ou com Lourenço Costa, na rua 
dos Inglezez n.º 45, (183) 

Rio de Janeiro 
Vai sair com muita brevidade a ga- 
Jera — AMIZADE, — capitão Santos: 
para carga e passageiros tracta-se com 
Manoel Percira Penna & Cu, Praça 
de Curlop Alberto nº 182, (710) 
E E 
Rio de Janeiro 
A galera — ADAMASTOR — sahirá 
com muita brevidade: para carga “e * 
7 passageiros.tracta-se som Manoel Pe- 
reira Pena & C.º, Praça de Carlos Al- 
berto n.º 132, (3688) 
Rio de Janeiro 
Segue viagem com a possivel brevi- 
à, dade a veleira barca-SANTA CLA- 
RA,— de 1. classe: tem excelentes 
= “commodos para passageiros e bom tra- 
ctamento. Recebe alguma carga miuda c passagei- 
ros; tracta-se com os caixas Soares, Irão, na rua 


do Almada n.º 286, 
Precisa-se d'um snr. eirurgião para o mesmo 
(8385) 


navio 
EO 
Bahia 
gu Vai subir com muita brovidade a bar- 
à, eu — RESTAURAÇÃO ; — para car- 
gr e pnssageiros tractn-so com Ma- 
<a noel Pereira Penna & C.º, praça do 
Carlos Alberto n.º 132. E 
q (370) 


ESPECTACULOS 


“MH feira 12 de março 

S. JOÃO. — Companhia; lyrica subsidiada.— 
64 vécita do 5.º mez de assignatura. — A. opera 
ROBERTO DO DIABO. —A's 7 horas. 

N. B. Em consequencia da nova opera — IZA- 
BELLA DE ARAGÃO — não estar de todo prom- 
pta, não pódeir n'est recita mas irá na seguinte. 

5.º feira 13 de março. 

« T. BAQUET- — Companhia drâmatica lisbo- 
nense. — Em benefício dus actores MENDES LEAL 
(ANTONIO) e MACEDO, — A comedia em 8 actos 
— O VISCONDE DE 'LELHORIÉRES. — Diffe- 
rentes e novas sortes de prestigio pelo sur. Gilar- 
di om obsequio aos Deneficiados. — Pela ultima vez 
a comedia em um acto — A CORDA SENSIVEL. 
— Aºs Thoras e 3 quartos. 

N. B. O resto dos: camarotes de 2.º e 3.º or- 
dem acham-se desde já á venda no camaroteiro do 
thenyro, e bem assim o resto dos bilhetes. 

. Domingo 16 de março 

8. JOÃO. — Companhia nacional. — O misterio 
em 3 actose É quadros — GABRIEL E LUSBEL 
OU O PHAUMATURGO (VULGO) SANTO AN- 
'TONIO, — A's 8 horas. , 


POST SCRIPTUM 


Em consequencia do grande 
perigo em que se achava o brigue 
francez «Louise Marie», o vapor 
«Lisboa» que está fora da barra, 
arriou um escaler para kr ao bri- 
gue e agora, meio dia, acaba de 
o rebocar para fora, salvando-o 
assim do risco que corria. 

O procedimento do comman- 
[dante do vapor «Lisboa» é digno 
de todo o elogio. 


ida escuua portugueza — DEOLIN- 


DA, — capitão Cruz. 
Ê 


ara carga tracta-se com o caixa 
J. H. Andresen, (106) 


Responsavel M. S. Carqueja 
“ “WxP. DO COMMERCIO DO PORTO 


